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Oiígenes faria cem

o prefeito, o presidente da Câmara, a viúva de Orígenes, Maria Eduarda, outras autoridades e amigos 
descerraram ontem, na biblioteca, a placa comemorativa ao centenário do escritor

PSDB estadual desautoriza p ráda
Diante da decisão do 

diretório local que. mediante 
proposta do vereador Car­
los Martins, havia marcado 
para o próximo dia 27 a pré­
via onde o partido devería 
escolher seus candidatei es­
pecialmente o concorrente à 
Prefeitura, o diretório esta­
dual. pelo seu presidente, de­

putado Edson Aparecido, in­
formou que as prévias não 
devem se realizarem cidades 
como a nossa. Nas localida­
des onde o partido possui 
prefeito, vice-prefeito e ve­
readores. estes são candida­
tos natos para as próximas 
eleições, não devendo dis­
putar vagas. Essa é uma de-

cisãoqueaexecutivaesiadu- 
ai já havia tomado e serve 
para o caso de Lençóis Pau­
lista. onde há mais de um 
interessado na candidatura 
majoritária.
O presidente Marcos Lini 

deverá apresentar a carta 
recebida do diretório esta­
dual. aus demais integrantes

do partido em nossa cidade, 
numa reunião cuja data ain­
da não está marcada. Mes­
mo com o pronunciamento 
do PSDB estadual, ainda 
existem tucanos locais dis­
postos a lutar pela realiza­
ção da prévia. A idéia é ir 
buscar suporte no diretório 
nacional.

Se vivo fosse, o  es­
critor e acadêm ico Orige- 
nes Lessa -  sem qualquer 
dúvida um dos m ais im ­
portantes filhos de Len­
çóis Paulista-estariacom - 
pleiando cem  anos hoje. 
Ele nasceu no dia 12 de 
ju lho  (de 1903) e morreu 
no  dia 13 de ju lho  (de 
1986).
Durante sua inquietaexis- 

lên c ia . O ríg en es  levou 
Lençóis no coração. E m ­
bora tenha daqui partido 
ainda criança, legou à c i­

dade onde nasceu a  melhor 
biblioteca pública do inte­
rior brasileiro e fez ques­
tão que seus restos mor­
tais aqui fossem  deposita­
dos.

A presentações artísticas 
e o  lançam ento de um a re­
vista m arcaram  a “Semana 
O rígenes Lessa” . que hoje 
se encerrará com  a apre­
sentação da O rquestra de 
Câmara da U ni versidade do 
Sagrado C oração (USC), 
de Bauru, às 2()h00. no sa­
lão da APAE.

Silvio Santos, doente,
13* Festa de São Cristóvão na Cecap tena vendido o sbt

R elig iosidade à  pa rte , a  P aróqu ia  C risto  R essusc itado  é u m  dos cartões posta is da  cidade
Teve início ontem no 

bairro Cecap. com a chega­
da da imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima, a 13* Festa 
de São Cristóvão na Paró­
quia Cristo Ressuscitado. A 
tradicional quermesse acon­
tece hoje e amanhã, e nos 
dias 19e20 . 25. 26 e 27 de 
julhocom praça de alimenta­

ção. parque de diversões e 
shows nos finais de semana. 
O triduo acontece no dia 24 
(quinta-feira)às I9h30com 
santa missa de abertura com 
bênção dos doentes e rou­
pas. A missa será celebrada 
pelo pe. José Raimundo de 
Carvalho de Macatuba. Dia 
25 (sexta-feira) às 19h30o

pe. Luiz Aparecido lauch de 
Cerqueira César celebrará 
santa missa com bênção de 
imagensde devoção. Nodia 
26(sábado)ope. Carlos José 
de Oliveira celebrará missa 
às I9h30 com bênção das 
famílias e chaves das casas. 
Domingo, dia 27 - Dia de 
São C ri s tó vão. padroe i ro dos

motoristas. - haverá missa 
solene com procissão moto­
rizada em louvor a São Cris- 
tóvãoebênçãodos veículos. 
Logo após a bênção, será 
serv ido almoço no salão de 
festas. A Paróquia Cristo 
Ressuscitado tem como pá­
roco. o padre Silvano Pal­
meira.

Votorantím plantará laranja no município
ACitrovita-Agn^JCCU- rioAntonioErraíriodeM o- 

áriaLtda.pertencenieaoGru- rais. que tem sua sede na ci- 
po Votorantim. do empresá- dade de Itapetininga/SP, ad­

quiriu rccentemenie cerca de 
520 alqueires de terras em 
nosso município, no bairro do

rio Qaro. A empresa vai plan­
tar laranjas para a produção 
de suco. Página 8

O apresentador e dono 
do SBT, Sílvio Santos, foi o 
assunto quente desta quinta e 
sexta-feira e até rendeu au­
mento de audiência para ou­
tras redesdetelevisão.Ele deu 
umaentrevistaà revista Con­
tigo. em que disse que lería 
vendido o SBT por R$ 2 bi­
lhões e lhe restariam apenas 
.seis anos de vida, por causa 
de uma grave doença que so­
freria. O a.ssunto foi larga- 
mente explorado e até o mo- 
mentoem que encerrávamos 
e.sta edição ainda não haviam 
explicações. A própria Tele- 
v isa -  organi zação mex icana 
de televisão -  desmente que 
teria comprado o SBT. Acre­
dita-se que o assunto não pas­
se de um golpe publicitário 
q ue será desvendado só quan­
do Silvio Santos retomar ao 
Brasil, dentro de uma sema­
na. Ele pa.ssa férias nos Esta­
dos Unidos.

M unicípios 
têm mais 107 

itens para 
cobrar ISS

Plenárioaprova lei que 
inclui na cobrança do im­
posto os serviços criados 
com o avanço da tecnologia. 
O Senado aprovou projeto 
de lei do então senador Fer­
nando Henrique Cardoso 
que inclui 107 iiensna lista 
de serviços sujeitos ao pa­
gamento do Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natu­
reza (ISS). cobrado pelos 
municípios. Grande parte é 
de serv'iços criados com o 
avanço da tecnologia depois 
de 1968. espccialmente au­
tomação bancária e serviços 
de informática, incluindo a 
Internet. Página 4
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D o n o  do S B T  d iz g u e  v 
m o r f t r  em  s e b  anos

O pinião
0  m ais importante 

dos leoçoenses 
Há nada m enos que 

cem anos, nascia, em L e n ^ is  
Paulista, aquele que -  com 
certeza -  se  transformaria na 
m ais importante figura de nos­
sa  cidade Ortgenes Lessa 
partiu muito cedo. m as nunca 
esqueceu o torrão nataJ Tanto 
é que deixou para a cidade a 
melhorbiblioteca municipal do 
Brasil e foi ardoroso "propa- 
gandista* lençoense quando 
ainda em vida. Página 2

Palanque
PMDB já prepara 

sna convenção
OPM DBkxalestápron- 

tnho para realizar sua conven­
ção municipal. E  o melhor de 
tudo é que seus dirigentes es­
tão bastante entusiasmados 
com 0 encontro. Embora não 
digam. é certo que'estão inverv 
tarxío co isas' para a s e le iç ^  
do próximo ano. Página 3

A pimentado
Vendo melhor, oÍo 

vendo mais!
O  homem veio vender 

seu sítio, m as não sabia es­
crever o anúncio classificado. 
O  jornalista descreveu a pro- 
priedadee, para sua surpresa, 
ofez tão bem. que o verídedor 
desistiu do negócio. Ocotidía- 
no traz multas surpresas e... 
ensinamentos. Página 2



PIMENTADO
Vendo melhor, não vendo mais!

Lá  pelos loitgínijuos unos de 60, nuinu segunda-feini à (arde. 
, um cidadão apareceu na redaçào de um jomaJ e. depois de longa 
conversa sobre dis ersos assuntos com o dirc(or. disse que gosuina 
dc anunciar a venda de um pequeno sítio de sua propriedade. 
Entretanto, dada à sua pouca instni^'âo escolar, por mais que 

, tentasse, nâo conseguia elaborar o te^to. Amigo íntimo do diretor. 
: não se fez dc rogado: **Eu já  tentei, rubisquei e amassei muito papel 
i e percebí que náo tenho talento para tanto. O  senhor nâo me faríaesse 
í favor? ’t

Com a calma que lhe em peculiar, assim escreveu o jornalista: 
*’Vendo u n u  propriedade agrícola com 20 alqueires de terras 

farteis, sendo cinco dc mata nativ a. onde nas manhãs e tardes, uma 
orquestra composta dos mais diferentes iipos de pássaros, pode ser 
ouvida. Na parte mais baixada propriedade há um riacho de águas 
cristalinas onde veados, seriemas c outros animais silvestres se 
misruram ao rebanho de gado para matar a sede. A sede do sitio é 
bastante humilde, porem muito aconchegante. São très pequenas 
moradias sendo que a principal, tem cinco compartimentos amplos, 
varanda voltada para o leste de onde sc vislumbra o nascer do sol 
que. na primavera desponta entre duaNpaine iras frondosas e floridas 
proporcionando um cenáno indescritível. Aos fundos, da varanda 
inferior da casa. depora-w com uma fulgurante planície verde, 
mesclada de moitas dc capim favorito, que com o soprar do vento 
brando, d i-se a impressão de estar vendo o  mar. O  trecho dc acesso 
entre o pequeno cafe/al e a sede. 6 ladeado por palmeiras impenois. 
em cujos topos, rnantacas, hem^tc^vis e chupins promovem uma 
profusão de sons que ecoa no vale coberto pela vegetação espessa 
que ílca mais ao norte da propriedade. Este sítio está à venda. Os 
interessados devem falar com o senhor ...”

Com u ma cert a dose de di fi c u I dade o  pro phe t ário do s i tio le u 
o  anúncio escrito pelo diretor do jornal

• Que tal. Está bom o  texto? perguntou o jornalista.
• Olha! Respondeu o  propnetáno. **Eu náo sabia que estava 

vendendo um tesouro destes! Eu agradeço e até pago pelo serviço 
que o senhor acaba de fazer, mas lamento; mudei de idáiae não estou 
mais disposto a vende-lo”.

Foi necessária a aplicação de um colírio nos olhos daquele 
propnetáno agrícola, que minutos antes estava disposto a vender o 
seu sitio. Esta histohnha quase infantil nos mostra que, só valoh> 
zam osascoisasdepoisqucaspeniem os ou vendemos. Pode> se citar 
aqui. atitudes impensadas de certos governantes -  principal mente 

; eles -que  apòs tomarem uma medida intempestiva, por sua própria 
I iniciativa ou por influências de outrem, acabam se lamentando pelo 

infortúnio pessoal ou coletivo. Como vulgarmente se diz, ’*não 
adianta fechara ponciradepois que a vaca foi embora” e"nem chorar 
0 leite derramado” . A prudência sempre foi boa conselheira. Não 

I importa a área em  que atuamos, mas necessário se faz. que sejamos 
I  coerentes em todas as oçòes, decisões e medidas que tomamos.
I Temos exemplos clássicose recentes de pessoas vanguardeiros que 
I ac abaram caindo no ostracismo pelo sim pies fato de terem proferido 
I palavras inadequadas em  momento inoportuno. Soma-se a isso 
I certas atitudes, que sc tomadas em hora e lugar errados, provocam 

um estrago danado tanto na vida quanto na correini de quem assim 
procedeu, como na coletividade que representa. Marta Suplicy, 
prefeita da maior cidade da América do Sul. vai ter nome perpetuado 
-  negativamente -  pelo simples fato de dar outro nome ao túnel 

: "Nove de Julho". Prefeitos e vereadores de cidades pequenas, 
também têm o hábito de trocar nomes de ruas. praças, escolas, ou 

^qualquer outro patrim ôiw  publicou fato que sò agrada a íonuliado I novo tom enageado. em deirimeoio da maioria da população. Ima* 
t  g in ^ D s . por exemplo, a situação dc um prefeito que. pbr monvos 
I políticos, ou. alheios à opinião publica, resolv a substituir o nome do 
I patrono dc uma escola! E. digamos que o nome dessa pessoa seja 
I muito benquista pela comunidade

Só relembrando. m>5 só valorizamos as coisas depois que as 
perdemos. É issof

I

Chute na Canela
• Por Rimedem -

S O C O R R O : C A L  IM IT A  O  A M E R IC A N O
E  S A I D O  C O M A !

O  L ula  foi em  Portugal e  pergun tou  pro  presidente 
Sam paio  onde m ora o  Pedro  A lvares C abral. C om o foi e le  que 
descobri u o B n is il , queria  insere vê-Jo n o  ” Fom c zero** e  abrir 
um a con ta  de núm ero  I . C abral m erece. A liás, o  L u la  queria  
saber tam bém  onde  achava o  Pero, aquele que gritou: 'T e r ra  
à  vista'*. E ra prá sabor se vendendo terra  à  vista, e le  recolheu 
o  im posto  de renda!. Sem  saber o  que  responder, o  p residen te  
Sam paio  d isse :—  "L u la , V ais e  C am inha” !

E aiençâo» galera. Quem falou que o Lençoense já  
era ?. Tava na U.TJ. até domingo passado, em 3 dias 
ganhou 6 pontos e pensa na classificação. Deu uma 
daquele americano que saiu do coma depois de 19 anos 
e pediu três coisas: ''mamãe, pepsi e papai*\ E o  CAL 
também pede 3 coisas: classificação, sumiço de olho 
gordo e oficial de justiça longe da bilheteria ! E quem 
matou o jogo à pau em Mococa fo i o n. H  Leonardo, 
aquele que não ficava nem no banco no tempo do corea- 
no. E  voei sabe por quê ele jogou com o número H  ?. É  
que fo i  a quantidade de companheiros que ele carregou 
nas costas!

E d iz  que  o  C A L  parece o  R ubínho, só  aparece quando  
n inguém  m ais acredita . A lils . dom ingo  passado, o  R ubinho  só 
chegou no fim  da co rrida  qu an d o  tinha acabado  dc tocar 0 hino 
dos irm ãos Schum aker!. E  m ais um a do Dr. M indinho. Um 
am igo  d isse  que quando  ele  estudava, pediu  pro  pro fessor 
em prestar o  cavalo  da au la , só p rá  ir a té  o  o re lhão  da esquina. 
A í o  p ro fesso r perguntou: — M as prá quê  cavalo*'?. E  o  
M in d in h o :"—  FYá ver se e ssa  porcaria  pelo  m enos presta prá 
p assa r um  irolc**!

Ah, já  ia me esquecendo. Diz que durante a visita do 
Lula a Lisboa, os portugueses mostraram a mais nova 
invenção do século: a pílula contra a sede. A í o Lula 
perguntou como se tomava o remédio. E eles: **—  Fdci7... 
pega a pílula  t  toma ju n to  com três copos d*água. 
Pronto... acabou a sede!

P ráen cerra r. d iz  q u e o  psiqu iatra  perguntou  prô  pacien­
te: —  E ntão  você ouve  vozes estranhas sem  saber quem  fala
e  de onde vêm**?. **-------É  isso  aí. d ou to r ” !. E  o  m édico: ”—
Q uando  acon tece  isso**?. E  o  paciente: **— T oda vez que 
atendo  o  telefone
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Opinião
O mais importante dos lençoenses
H á nada menos que cem anos. 

nascia, em Lençóis Paulista, 
aquele que -  com certeza -  se 

transformaria na mais importante 
figura de nossa cidade tanto a nível 
local como nacional e até iniernaci- 
onalmente. Orígenes Lessa não fo i 
um homem rico de bens materiais 
(nem este fo i o seu objetivo), mas 
constituiu-se numa das cabeças mais 
lúcidas de nosso País. atuando como 
Jornalista, publicitário e escritor du­
rante toda a sua existência física, 
que durou exatoi S f'itnos. Viveu 
aqui apenas por três anos, sendo em 
1906 levado pela família a Sâo Luiz 
do Maranhão. De lá. a família retor­
nou a São Paulo, em 1912 onde. aos 
19 anos o nosso Orígenes ingressou 
num seminário protestante, seguin­
do as pegadas do pai, pastor missio­
nário.

O seminário durou apenas dois 
anos e, em 1924. segue o nosso con­
terrâneo para o Riu de Janeiro, onde 
lutou com dificuldades para sobrevi­
vem os primeiros tempos, dedicando- 
se ao magistério. Logo. no entanto, 
começaria a publicar seus artigos, 
contos e crônicas. Em 1928. matricu­
lou-se na Escola Dramática, dirigida 
por Coelho Neto, a quem teve a opor­
tunidade de saudar em nome dos de- 
maisalunos. quando o mestre fo i acla­

mado ' ■ Príncipe dos Escritores Brasi- 
leiros Mas. nomesmoano, retomou 
a São Paulo e ingressou na General 
Motors, como tradutor de propagan­
da. permanecendo na empresa por 
pouco mais de três anos.

Já em 1929. o nosso persona­
gem era recepcionado por Medeiros e 
Albuquerque. João Ribeiro, Menotti 
Del Picchia e Sud Menucei, pelos es­
critos que fazia publicar. Em 32. par­
ticipou da Revolução Constituciona- 
lista, na qual fo i preso e removido 
para o Rio de Janeiro. No presídio da 
Ilha Grande, escreveu "Nâo há de ser 
nada ", uma reportagem sobre a re­
volução de que participara, e "Ilha 
grande. Jornal de um prisioneiro de 
guerra ". dois trabalhos que o proje­
taram nos meios literários. Logo de­
pois ingressou numa agência como 
redator de publicidade, atividade que 
exerceu por 40 anos. Mas a literatura 
seria sua paLtâo, tanto que ganhou 
prêmios diversos. Suanovela "O Fei­
jão e o Sonho " fo i adaptada para a 
Televisão.

Em sua vitoriosa existência, o 
lençoense Orígenes dividiu sem tem­
po entre o Rio de Janeiro e Nova 
Iorque -  muito mais tempo no Rio. é 
lógico -  exercendo grande atividade 
literária. A partir de 1970, dedicou-se 
também à literatura infanio-Juvenii.

publicando quase quatro atzenus d,' 
títulos só nesta área. Em9d<. luihode 
1981 fo i eleito para a cadeira rC 10da 
Academia Brasileira de Letras.

Mesmo com sua trepidanic <■ 
vitoriosa vida literária eproliwionijl. 
Orígenes nâo se esqueceu d f sua ter­
ra. Com as influências de que dispu­
nha. fundou e alavancou a nossa bi­
blioteca municipal que. muno mere- 
cidamente, leva o seu nome e guardo 
o seu acervo pessoal, doado pela fa ­
mília, após sua morte, em JJ de Julho 
de 1986.

Mas. nossa cidade di<-t a Orí­
genes muito mais do que a biblioteca. 
Deve-lhe a sua inclusão nu roteiro 
cultural brasileiro. Deve a vinda, aqui. 
dos grandes nomes da literatura naci­
onal que nos últimos anos da vida. fez 
ele questão de trazer para conhecer o 
seu torrão natal e a hospitalidade dos 
seus conterrâneos. Denlreos visitan­
tes aqui trazidos, um era o escritor e 
acadêmico José Samey. na época pre­
sidente da República e. hoje. presi­
dente do Senado Federal.

Orígenes. Pelo muito que i-océ 
fez  pela literatura nacional, pela ruj- 
çõoepela nossa cidade, aceite a no.s- 
.sa mensagem de respeito e gratidão, 
no seu centenário.

Descanse em paz. querido con­
terrâneo...

O sonho e a velha rua
E dem ir C oneglian

•w-^ oi numa destas noites que 
ã y  sonhei com a antiga rua 15 

de Novembro. Havia eu me 
enfiado por aquela ruazinha de então, 
silenciosa, deparalelepipedos surra­
dos pela ação do tempo.

Coincidência ou não. aquela 
noite que o sonho me presenteara, era 
enluarada e um vento brando me aca­
riciava o rosto.

Caminhando sem destino, ar­
rastando aquele momento ímpar que 
me regulava os passos, cheguei até o 
antigo Bar Central, hoje abrigando as 
Lojas Colombo.

Encostado numa de suas colu­
nas. apreciava eu o vai-vêm dos Jo­
vens que faziam na 15 o costumeiro 
"footing num delicioso movimento 
de olhares que se cruzavam entre 
moças € rapazes. Na e.squina, o pipo- 
queiro de cabelos grisalhos, não ven­
cia a encomenda do delicado Jovem, 
ansioso por conquistar a princesa que, 
entre centenas, desfilava ali seu en­
canto. No sonho, alguém dizia:

"Há ruas assim, que em certos 
momentos, parecem surgir do pa.ssa- 
do como que possu(.s.sem uma alma e 
elas nos dissessem: Vem... eu sou a 
rua dos teus .sonhos. Entre aquelas

árvores copadas, fica o casarão his­
tórico de tradicional família da cida­
de. E, mais adiante, está o antigo 
prédio, de Janelas arrojadas, pinta­
das de vermelho, que abrigam o ines­
quecível cinema.

Ao lado. aquela casa cujo va- 
randõo que nunca esqueceste, tem 
folhagens verdes graciosamente pen­
dendo dos vasos. E no telhado, um 
pombal, onde as aves arrulham seus 
amores e têm ciúmes das andorinhas 
que fazem os ninhos nos beirais.'. E a 
rua parece convidar: Vem... eu sou a 
15. a sua rua e aquele Bar onde paras- 
te defronte é o que ficou num canto 
esquecido da tua memória, e que o 
sonho agora revive".

Sim... recordo-me bem. Aquele 
era mesmo o velho Bar Central, co­
mandado por Américo Nelli e família, 
de 1.937a 1.945. Depois, fôra vendi­
do para os irmãos Jácomo e Luizinho 
Paccola, tendo como sócios Adolfo 
Biral e Mário Trecenti.

E o sonho fez com que deixasse 
a calçada e adentrasse ao recinto do 
Central, onde ali habitualmente, o 
Coronel Joaquim Martins apreciava, 
sempre ao lado de Padre Salústio. o 
vinho fino português Arcabaça ou.

quando não. a cerveja Guüiess. qua­
lidades que eram de exportação.

E então, ouviu-se ov sons de 
um piano dedilhado com suavidade, 
que provinham do outro lado da rua. 
infiltrando-se por entre a Juventude 
tagarela que ali passeava.

Voltei para a rua. para melhor 
ouvir o exímio pianista que trazia de 
volta o pa.ssado nas pontas dos dedos 
ágeis.

Ali. evolava no ar a página 
musical de minha preferência, cuja 
sonoridade era o complemento ideal 
de tudo de bom que aquele sonho me 
proporcionara. Ah, o passado distan­
te e, de repente, tão vivo, tão presen­
te.

Era tudo doce demais SúhUo, 
o piano emudeceu e a Janela da casa 
de onde provinha a .suavidiuie de 
melodia, fo i discretamente fechada.

Acabara-.se o encantamento 
como acabara também o sonho. ZX 
suavidade daqueles momentos dou 
rodos onde eu havia reemontrad. 
tudo aquilo que ficou para irá.s. '< 
restaram lembranças. Lembrança 
guardadas num cantinho da memóni 
e que, às vezes, os sonhos teimam cn 
acalentar e reviver.
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Segundo informações, o PMDB local deve realizar convenção em breve. O partido 
tem em sua lista de filiados nomes de peso político, entre eles os vereadores João Busco. 
Paulo Lydio.oatual vice-prefeitoNorbcrtoPompcrmayereopresidentedodiretório.oex- 
vereador José Carlos Amara). Se a convenção estã para acontecer, com certeza estão 
ajeitando alguma coisa com vistas no pleitodoanoque vem. Podem crer teremos novidades.

Equemdeveestardeolho-oupordetrás-devvaarticulaçãoéoprefeilo. Até porque, 
h i pouco tempo, antes de entrar para o ninho tucano. Maríse era membro do PMDB e a 
ideologia do partido se enquadra no seu perfilde homem público. Afinal de contas, foi pelo 
PMDB que se destacou na carreira política e chegou onde está.

E o pessoal do PL vai se reunir na manhã de hoje. lá na sede da Liga Lençoense de 
Futebol Amador. Sabem qual será oassunlo principal? A cúpula vai analisar os nomes dos 
possíveis candidatos a vereador. Houve a fusão de três siglas: PGT. PST e PL. e como 
determina a legislação eleitoral, cada uma delas lería direito de apresentar o nome de 24 
candidatos a vereador, sendo 16 vagas para homens e 8 para mulheres. Com a fusão, os trés 
partidos juntos só poderão apre.sentar 24 candidatos e não 72. númeroque representaria a 
somalóna das três agremiações.

Como se isso não ba.stasse. a comissão executiva do PL decidiu que os nomes de 
Dingo Bemardes. Tião Borracheiro. Genésio Sacoman e Palamede. pelo falo de já serem 
vereadores, têm legenda garantida. O PGT planejava indicar 15 nomes. O PST pretendia 
lançar 7 candidatos, e o PL. 42 nomes para disputar a vereança. Mas com a fusão dos trés 
partidos, o pes.soal vai terque se adequar dentro do número limite de 24 candidatos.

Partindo dessa premissa, o PL está numa tremenda saia justa. O partido não vai ter 
vagas suficientes para ofereceraos pretendentes a uma cadeira na Câmara. E o  pior. é que 
muitos dos filiados já ti nhamcomocerta suas candidaturas. Eagora para desatar esse nó?

Nos próximos dias. será visto nos quatro cantos da cidade um adesivo que já  está 
sendoconfeccionado.como seguinte slogan: “Ele vem aí. Depende de vocé“.Oautorda 
frase-ele nàoquer seu nome divulgado por enquanto-disseque está pronto para disputar 
aprefei tura naseleições que se avizinham. Pessoas ligadas a ele dizem que seu nome é forte 
eque a sua inserção nocenário político vai causar urticáríaem muita gente tidacomoabola 
da vez.

Eporfalarem sucessão municipal.existe um vereador-como esta coluna já adiantou 
-  que em surdina, vem costurando sua trajetória rumo ao Palácio das Palmeiras. As 
informações que chegam, dão conta que, na calada da noite, ele tem se reunido com 
lideranças de bairros e. já conta com o apoiode vários colegas de Câmara. Soma-se a isso. 
segundo dizem, o apoio de diversos empresáríosda cidade e apoio logístico de políticos de 
esferas mais altas.

São muitos os dispostos a tomar a cadeira de Maríse. João da Banda, por exemplo, 
que ainda está filiado no PTB. disse que já recebeu convite de diversos partidos. Derrotado 
cm duas eleições para prefeito. (92-96)oex-vereador tem diversos projeto.s na gaveta para 
porem prática caso venha sero governante da cidade.

Outro que não para de trabalhar é oex-prefeito Pradinho. O homem respira piolítica. 
Para quem não sabe. ele faz duas ou três reuniões por dia. sempre com vistas ao próximo 
pleito municipal. Seus assessores garantem que seu nome é o mais indicado para derrotar o 
atual prefeitoque tentará a reeleição.

OPSDBjámarcouadatadapréviaparaescolheronomequereprcsentaráopajtido. 
Zé Rubens. Mareão do Sindicato e o prefeito Maríse deverão pôr seus nomes à prova. 
Entretanto, fontes ligadasàMarísegarantemque não haverá préviaqueoatual prefeitoéo 
candidato natural dos tucanos. No imciodesla semana, houve até um movimento liderado 
pelos ‘radicais’ e não simpáticos à reeleição de Maríse. Eles propunham um pedido de 
desfiliação em massa de parte dodiretório. fato que não ocorreu.

A informação de que Maríse é candidato natural do PSDB procede. Tanto é que o 
presidente do partido, o deputado estadual Edson Aparecido, enviou um ofício ao presidente 
do diretório municipal Marcos Lini, reafirmando que todos os filiados detentoresde cargos 
eletivos, serãoautomalicamentecandidatosàreeleiçáo.Essecomunicadobustrouaintenção 
de muita gente que pensavao contrário.

Ecomoa sucessão municipal éo  assunto do momento, pessoas próximas ao médico 
Zé Rubens dizem que ele tem recebido convite do pessoal do PV e do PT para encabeçar 
achapaque disputaráa Prefeitura no próximo ano. Acontece que Zé Rubens está filiadoao 
PSDB e diz que irá para a prévia com o prefeito Maríse. e considera ter grande chance de 
sero vencedor.

O p e s s o a l  d a  red e  m u n ic ip a l d e  e n s in o  e s tá  d e .sco n ien te  c o m  o  p re fe ito . D iz em  q u e  
a P re fe itu ra q u e r  c o n c e d e r  u m  a u m e n to  sa la ria l a p e n a s  p a ra  a s  d i r e to r a s e q u e a m a io r ía  d as  
p ro fe sso ra s , a lé m  d e  n ão  re c e b e re m  a u m e n to  n e n h u m , te rã o  s e u s  s a lá r io s  re d u z id o s  - e m  
a lg u n s c a s o s -e m m a is d e 2 0 0 re a is .C o m a p a la v T a o s e to rd e e d u c a ç á o e o P o d e rE x e c u tiv o .

E olha só a bomba: O presidente da Câmara. Dé Mazzini. recebeu esta semana um 
comunicadodo INSS. que cobra uma dívida de RS 1SO mil. A pendência devidaéa partir 
de 1998, e agora, segundo E>é. será necessário apertar o cinto -  fazer economia - para 
resolver essa pendenga. O parcelamento da dívida já está sendo negociado.

Sem ana O rígenes Lessa
term ina hoje

-  Se estivesse vivo, o escritor completaria cem anos boje -  Ele 
morreu em 1986 e está enterrado no cemitério local >

A Orquestra deCàma-
radaUniversidadedoSagra- 
do Coração (USC). encerra 
a Semana Orígenes Lessa. 
hoje às 20h. no salão de festas 
da AP AE. O evento, promo­
vido pela Prefeitura Munici­
pal. marca as comemorações 
do ccntenáno de nascimento 
docscrítor, Oconcerto ante­
cede à premiação do il Con­
curso “Jovens T alentosda Li­
teratura’’, que nesta edição, 
trouxe como lema, as obras 
de Orígenes Lessa.

A Semana comemora- 
ti va teve mício na última terça- 
feira. com a estréia da peça 
premiada “O Rei. o Profeta e 
o Canáno". encenada pela 
companhia “Atos & Cena.s’’.

Anteontem, o prefeito 
José Antonio Maríse e a di­
retora de Cultura. Izabel 
CnsiinaCampanari Loren- 
zelli, recepcionaram autori­
dades e convidados, para o 
lançamento da revista “ 100 
anos -  Orígenes Lessa". A 
publicação apresenta depo­
imentos. históriase comen­
tários da vida e da obra do 
e.scrítor. Na oportunidade 
apresentou-se oCoral Zillo 
Lorenzetti e as Academias 
Passo a Passo e Tablado 
Ramenco.

Ontem, a Praça Co­
mendador José Zillo foi palco 
de uma homenagem ao escrí - 
lor lençoense. com odescer-

Orígenes Lessa completaria cem anos, hoje 
ramenlodeumaplacadlusiva Paulista pelo centenário de
ao seu centenário de na.sci- 
mento. A Banda Marcial do 
Centro de Treinamento do 
Senai apresentou dobradose 
as músicas JesusCrístoi Ro- 
beno Carlos) e Aquarela do 
Bra.sil (Ari Barroso).

Para o prefeito, as co­
memorações superaram as ex- 
pcctaiivas; “Estamos encer­
rando com sucesso as home­
nagens do povo de Lençóis

nascimcntodc Orígenes Les­
sa. Foi uma festa com belíssi­
mos momentos, cheios de 
emoção, onde se misturaram 
arte. carinho, amizade e de­
monstrações de amor por 
nossacidade".

Estiveram presentes 
Maria Eduarda. a viúva de 
Orígenes e seus sobrinhos 
Regina e Fernando Themudo 
Lessa de Moraes.

Prefeito atende pedido do
vereador llipã e altera lei

O vereador Claudemir 
Rocha Mio (PDT) o Tupa. 
entendendo que o  Decreto 
Executivo n“ 16/77 que (b ri­
gava o  contribuinte a pagar 
reparos feitos pelo Serviço 
Autônomo de Agua e Esgo­
tos (S AAE) defronte as suas 
residências, oneravao bolso 
da população, pediu ao pre­
feito José Antorüo Mariseque 
também através de decreto 
alterasse o texto, repassando

à autarquia os custos desses 
reparos que basicamente con­
sistem em conservação e ma­
nutenção da rede de água e 
esgotos, na maioria das vezes 
daniflcada.s pelo fluxode veí­
culos ou em virtude de chu vas 
torrenciais.

Entendendo as coloca­
ções do vereador, o  prefeito 
Maríse publicou odeaeto 289/ 
2(K)3 que autoriza o  S AAE a 
assumir essas despesas.

Pedido de Tupà é 
atendido peto prefeito

Paulo Lydio envia moção de
repúdio à Assembléia do Estado

Diante da di^xxição da 
procuradora do Ministério 
Público Federal. Eugênia Au­
gusta Gonzaga Fávero em 
^xesentarumajustamenlode 
conduta na Assembléia Le- 
gisiati va do Estado propondo 
alterações na maneira de se 
ministrar aulas aos al unos ex­
cepcionais. o vereador Paulo 
LydioTemer Fwcs(PMDB) 
protocolou na câmara de Len­
çóis Paulista uma Moção de 
repúdio para ser enviada à 
Assembléia Legislativa. O 
vereadorjustificaquea inten­
ção é sensibilizar os deputa­
dos a não acatar a proposta 
da procuradora que sugere 
que os alunos excepcionais 
freqüenlem au Ias em salas de 
ensinoregular. Odocumento

que foi assinado pela maioria 
dos vereadores de Lençóis 
protestacontraa intenção de 
Eugênia Augusta que entende 
que o excepcional não deve 
ser descriminado e. para tan- 
to.deve frequentar aulascorr» 
qualqueroutroaluno. De acor­
do com Paulo Lydio. a procu­
radora icm argumentado que. 
caso a sua proposta seja apro­
vada pelos deputados, as 
APAEs que não cumpnrem 
essa determinação, terão as 
verbas hoje repassada.s pelo 
Estado, cortadas. Na opinião 
do vereador, essa atribuição 
não é do Ministério Público 
Federal, mas do governo do 
Estado, mesmo porquêé dele 
que vem as verbas. Embora 
tenha certeza de que os depu-

Pauo Lydio: "espero que 
os deputados não levem a 

sério essa proposta "
tados estaduais não acatem a 
idéia da procuradora, o  vere­
ador lençoen.se enviou atra­
vés da câmara, mensagem de 
repúdio à proposta apresen­
tada .

ao em servir
S U P E R M E R C A D O S

S a n t a  c a t a r i n a

com mais AMOU



M unídpios têm mais 107 Fartiirin h a  q u e r m ais
itens para cobrar ISS

-  Plenário aprova lei que inclui na cobrança do imposto 
os serviços criados com o avanço da tecnologia -

oSenudoaprovou.por valordoserviçoe.excepcio- arrecadado no local onde o
unanimidade, projeto de lei do 
então senador Fernando Hen* 
ríqueCardusoque inclui 107 
itens na lista de serviços sujei­
tos ao paguinentodo Imposto 
sobre Ser\'iços de Qualquer 
Naiure/a (ISS). cobrado pe­
los municípios. Grande pune é 
de ser\'iços criados com o 
avanço da tecnologia depois 
de I9^.especialm enteauto­
mação bancáríae serviços de 
informática, incluindoa Inter­
net. O projeto vai agoraà san­
ção presidencial.

Os .senadores acompa- 
nharamorelalórtoapresenta- 
do ao projeto pelo senador 
Romero Jucá (PMDB-RR). 
de po i s de I o ng as ne goc iaçôes 
cornos partidos. Nas últimas 
24 horas, após encontroscom 
representantesde artistas, os 
líderes concordaram em reti­
rar da taxação do ISS os di- 
reitosaulorais.poisaprodu- 
ção intelectual tem legislação 
própria, inclusive com reco- 
Ihimentodetaxa.

O projeto determina 
que a alíquota do ISS poderá 
variar de 2% a 5% sobre o

nalmente.em 10%f>arajogos 
de loteriae bingos. Hoje, a lei 
é omissa sobre serviços mais 
modernos. pos.sibilitandoque 
algumas prefeituras aprovas­
sem legislação paracobrarlSS 
de até 32% nos serviços ban­
cários. As 5.561 prefeituras 
do país deverão propor antes 
do fim deste ano às câmaras 
municipais a adaptação de 
suas leis ao projeto votado 
pelo Congresso. Isso porque 
mudanças na cobrança de im­
postos tem o princ ípioda anu- 
alidade -  só podem entrar em 
vigor no ano seguinte.

Romero Jucá informou 
que a atual arrecadação de 
R$ 8 bilhões por ano de ISS 
deverá subir para até RS 15 
bilhões nos próximos três 
anos. Ele sustentou, noentan- 
to, que não deverá haver au­
mento para os contribuintes, 
pois a mudança estaria alcan- 
çandocom o imposto apenas 
os serviçosque não são taxa­
dos atualmente. Disseque em 
muitos municípios a arreca­
dação do ISS { :^erá até do­
brar. porque o impo.sto será

serviçoé prestado, e não mais 
no municípioonde está sedia­
da a prestadora do serviço.

-  Desde aConstituiçào 
de 1988 os municípios esta­
vam esperandoessa amplia­
ção do ISS. Estamos trazen­
do para a ba.se de tributação 
do ISS serviços que até hoje 
não eram alcançados nem pelo 
ICMS -  ponderou Romero 
Jucá.

O Plenário modiílcouo 
projeto para evitar bilributa- 
ção < IS S mai s Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias). 
Exemplo; serviços gráficos de 
impres.sãode panfletos paga­
rão ISS. mas se a impressão 
agregar valor a um produto 
(manual de automóvel, por 
e X e mp Io). a tax ação ficará por 
conta do governo estadual 
(ICMS).

O projeto exclui da ta­
xação de ISS serv iços a em ­
presas de outros países, o 
seguro-desemprego, os valo­
res objeto de intermediação 
no mercado de títulos e valo­
res mobiliários, e os depósi­
tos bancários.

Godesul discute a  im portância
do Projeto AqM ero Guarani

A coordenadora naci­
onal do Projeto AqUíferoGua- 
rani. Ana Luiza Sabóia de 
Freita.s, dis.se, em Porto Ale­
gre. que a proposta está sen­
do encaminhada aos repre­
sentantes dos quatro países 
envolvidos; Brasil. Uruguai. 
Argeniinae Paraguai, em fun­
ção daimportáncía do aquífe­
ro que abastece indústrias e 
comunidades, e precisa ser 
preservado para evitar sua 
contaminação. "Nãoexiste um 
país específicoque coordene 
as a ç ^ s .  mas todos estão 
atuando juntos, garantindo a 
unidade".explicouacoorde-

nadora, ao anunciaro piano, 
no Palácio Piratini. durante a 
reunião dos governadores que 
integram o Codesul e da Co­
missão Regional de Comér­
cio Exteriordo Nordeste Ar­
gentino (Crecenea).

' 'Especificamente. acre­
dito que seja fundamental uma 
legislação única entre todos os 
países envolvidos", disse o 
governador do Rio Grande do 
Sul. Germano Rigotto, desta­
cando a i mportânc ia da parti • 
cipação dos quatro países no 
projelode Proteção Ambien- 
tale DcsenvoIvimentoSu.sten- 
tável.que tem umcaiáter pre­

ventivo. visando evitar a má 
utilizaçãodaáguaque deve ser 
protegida.

O Sistema Aquífero 
Guarani abrange parte dos 
territórios da Argentina, Bra­
sil. Paraguai e Uruguai, o Sis­
tema AqüíferoGuaranieubrí- 
ga uma das maiores reservas 
de água subterrânea do mun­
do. com uma área de aproxi­
madamente 1.200.000 km2. 
A nossa região está sobre o 
aqüíferoemuitas cidades dele 
já  SC abastecem através de 
poços profundos. Antigamen­
te o sistema era denominado 
Aquífero Botucatu.

Governo com pra produção
de alim entos dos “sem  te rra”

Oministrode Seguran­
ça Alimentar. José Graziano 
^  Silva.anunciou ontem que 
o governo começa na próxi­
ma semana um programa de 
compra de alimentos produ­
zidos em acampamentos de 
sem-terrae pequenas propri­
edades familiares. Os recur­
sos disponíveis para esieano. 
segundo o ministro, somam 
RS 400 milhões. O programa 
de compra direta da agricul­
tura familiar, portanto sem li­
citação. vai dar preferência a 
produtores rcunidos em coo­
perativas. Edestina um valor 
de, no máximo. RS 2.5 mil por 
produtor.

O Brasil tem mais de 3 
milhões de agricultores famili­
ares. concentrados nos Esta­
dos do Nordeste e do Sul. 

Esperamosatingirde I0%a

20% desses produtores, jus­
tamente os menores". disse o 
ministro, que esteve em Curi­
tiba para um novo lançamento 
do programa Fome ̂ r o .

A idéia, explicou, é fen*- 
talccer a produção local nos 
municípios prioritários do pro­
grama Fome Zero. e refazer 
os estoques do governo. " 
Isto fez parte da política neo- 
liberal “ .criticou Graziano ao 
afumarqueosestoquesestâo 
absolutamente zerados e o go-

4̂

vemo não teria. neste mo­
mento. como atender emer­
gências como "a seca que se 
desenhacadavez mais como 
inevitável no Nordeste".

Graziano disse que o 
programa de compra prioriza 
produtos típicos regionais - 
feíjãoe milho nocasodo Pa­
raná. E se restringe a grãos

neste momento. Mas a idéiaé 
estender para produtos pere­
cíveis, “possivelmente a partir 
de setembro ou outubro”.

O presidente do Su­
prem o Tribunal Federal 
(STFj.mirústioMaurícioCor- 
rêa. recebeu, ontem, líderes 
do Mov imento dos Trabalha- 
dores Rurais Sem -Terra 
(MST)ereilerouque mantém 
sua posição de que qualquer 
invasãode terra, sejaem terra 
produtiva ou não. é crim e." 
Não os adverti. Só manifes­
tei, numa respostaque os aten­
dia, que a formaçãode milíci­
as no campo não é a atitude 
correta “ , disse Corrêa, após 
ocncontro. "Para manter-se 
a segurança deve haver con­
vocação da pol ícía ou a con­
tratação de seguranças parti­
culares dentro da lei".

atenção da prefeitura

H á a p ro x im a d a m en te  70 d ias as obras estão  para lisadás na  p o n te  da F a rtu rin h a

O s m aía -burros ex is ten tes  na  reg ião  estão em  péssim o  
Ccrcadetrinlafamília-s o trânsito foi interrompido.

do Bairro Farturinha. estão 
descontentes com a adminis­
tração municipal. Ocorreque 
a prefeitura, em parceria com 
asecrctariadaAgriculturaco- 
meçou asubsüluiçãode uma 
antiga ponte de madeira so- 
breocórrego Farturinha e. já 
há aproximadamente 70dias 
as obras estão paralisadas. 
A pen as as cabece iras da pon te 
foramconcluidase.com isso.

forçando os veículos princi­
pal mente os caminhões que 
desv iam da praça de pedági­
os da rodovia Mal. Rundon a 
pavsarem entre as residências 
do bairro, provocando, além 
da poeira, muitos transtornos 
aos moradores. Outra recla­
mação. é com relação aos 
mata-burrosexistentes na re­
gião. que estão cm péssimo 
estadode conservação.

estado d e  conservação
O responsável pelas 

obras públ ica.s. o engenheiro 
AnionioSilveira.divsequea.s 
pontes metálica.s já foran  li­
beradas e que. dentro dc 20 
dias .serão instaladas. Em re­
lação aos mata-burros. c ao 
ca.scaIhamento da estrada por 
onde os veículos estão pas­
sando. di.ssc que vai ens uir 
uma equipe técnica ao local 
para avaliar a situação e re- 
solveroproblema.

Governo estuda uso de chip
para  reduzir roubo de carros

o  ministro das Cida­
des. Olívio Dutra, apresentou 
ao ministro da Justiça. Tho- 
maz Ba.stos. a proposta de 
instalação dc umchip nosau- 
tomóveis. possibilitando u 
identificaçãoautomática. Se­
gundo Olívio Duüa, is.so pode 
reduzir o roubo e o furto dc 
veículos e o  uso de carros 
roubados em atos crimino­
sos.

O si.stcma pretende ain­
da. segundo Dutra, coibir a 
impunidadcdosqucdescum- 
premoCódigo Brasileiro de 
Trânsito.‘Temos uma cultura

de impunidadeque precisa ser 
interrompida", disseo mini.s- 
tro das Cidades. Ele estima 
que da frota de 30 milhões dc 
veículos no país. pelo menos 
10 milhões apresentam irre­
gularidades.

A implantação do chip 
jáestácm  discussão também 
com as montadoras e reven- 
dedoras de veículos. Segun­
do o diretor do Departamen­
to Nacional deTrânsito. Ail- 
ton Brasiiíense. a idéiaéque 
os carros já saiam das mon­
tadoras com o  sistema im­
plantado. Eledisscquccada

ch ip  d ev erá  c u s ta r  aic 
RS20.Ü0.

Não é a primeira \ c/ 
que se falaem  utilizarchips 
como forma de combater fur­
tos c roubos de automóveis 
Em abril do ano pa.ssudo. 
quandooDenutran ainda fa­
zia parte doMinistérioda Jus­
tiça. o Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores 
(Sindipeças) apresentou um 
projeto similar, onde seria co­
locado umchip nos veículos 
para ajudar na prevençà« > ao 
furto dc cargas e veículos.

Nos preocupamos com a sua saúde. 
Duas farmácias à sua disposição 

em Lençóis e Macatuba.

E ssa  é a Unim ed que você conhece! unimed

I

R. Pedro N. Lorenzetti, 698 • 14 264-4080 - Lertçóis Paulista / Rua São Paulo -14 268-1946 - Macatuba
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‘Tome Zero’’ é apontado pela ONU CruzeÍTO estréia COm vitólia 
como exemplo de pobtica social mi cpm|ri/]o fscp Hn AmiiHnr

Vive-semaisnoBrasil Na dá:ada de 90. o  é mencionado no relatório I S l O V  K l X I  X l i l l S l L S V l
& 4  * 4 4 4

Vi ve-se mais no Brasil 
c um maior número de brasi­
leiros teve acesso à escola, 
nos últimos 3üanos. Éoque 
informa o Relatório de De­
senvolv im ento  H um ano 
iRDH) de 2003, divulgado 
hoje pelo Programa das Na- 
vões Unidas para o Desen- 
v<rfvimcnto(PNUD).

O estudo mede com- 
parads amente o índice de De- 
senvolvimoitoHumanodDHi 
de 175 países. Os pnncipais 
argumentos usados sãoa lon­
gevidade. educação e renda. 
Nos dois primeiros itens o 
Brasil melhorou, oque lhe ren­
deu umsaltode lôpontosno 
ranking mundial, ocupandoa 
óS* posição. A distribuição 
de renda, no entanto, conti­
nua desigual. Norelatórío.o 
Brasil encontra-se abaixoda 
média mundial no índiceque 
mede a desigualdade de ren­
da. Quanto mais próximo ao 
índice I. mais peno da de.si- 
gualdade absoluta. Enquanto 
a média dos países é de 0.61. 
a do Brasil ficouem 0.66.

A maior evolução da 
economia aconteceu entre as 
décadas de 70 e 80. Nesse 
período, conhecido como a 
década do milagre econômi- 
c<).opaís .saltou dez posições 
devido ao incrementodo Pro­
duto Interno Bruto por pes- 
'• >a. Já os resultados de lon­
gevidade e educação li veram 
fraco desempenho no perío­
do.

Na década de 90. o 
Brasil voltou a crescer, mas 
desta vez com destaque para 
a educação e a longevidade. 
Entre 1990 e 2001. a taxa de 
al fabetização de adultos cres­
ceu de 829Í- para 87.3%. No 
mesmo perío^ . as matrículas 
de crianças de 7 a 14 anos no 
erLstno fundamental atingiram 
97%, crescendo onze pontos 
percentuais. As melhorias 
também foram notadas no 
ensino médio, que registrou 
aumento de 15% para 71%. 
De 1999 a 2001. a taxa de 
matrícula, nos três níveis de 
ensino no Brasil, cresceu de 
92,9% para 95.1%.

A redução da mortali­
dade infantil também ajudou o 
país a melhorar seu IDH. A 
esperança de vida dos brasi­
leiros cresceu de 67,6 anos 
para 67.8 anos. No relatório 
do PNDU, o Biusil tem o 
mesmo índice de renda da 
média mundial e está fiouco 
acima da América Latina. O 
país também supera a média 
dos 175 países pesquisados 
em educação, mas ficaabaixo 
da média latino-americana em 
esperança de vida.

O programa Fome Zero 
é apontado no estudo como 
um exemplo de pol ítica social 
a favor da primeira meta do 
milênio. A denominação foi 
estabelecida como parâme­
tro da diminuiçãoda pobreza 
mundial. O recém-lançado 
programa do go\ emo federal

C L u n r

Domingu l.í servircnios almoço tom  vaiadas diversas e pralos 
(speciais
tteaenrmcom o V AL ou ADRIANA, t-oae ̂ 63-Zó2b.

: Banda.v. A Tarde: da.v 16:00 as 1M:U0 horas:
Banda IMPACTO ilançaxnenio).
,S Noiie das 21 ;00ás 24:00 bora.s:
Banda MR. ZAAP. 
CAMPEQNATQDEFLTEBQLMÀSTER-ACIMADE42ANQS 
Resultados da üUima rodada -  &emi*rinais l"* jogo:
Guarani 0 \0  S io  Cacuno 
SaiUus 2x l Connthians 
Próxima rodada

I Dia I4/JULHO/2003'*? F e ira 'à s  19:00 horas *semi-nriajs 2^ jogo: 
S ^ to s  X Cohnthians 
Guaram x Sáo Caetano
0< vencedores disputar&o campe&o e vice. E os perdedores dispu- 
u r io  ov 3* e 4^ lugares.
CAMPE0NATQDEFirrEBQLSEN10R^AClMADE28AN0S 
Resultados das últimas rodadas:
Inier0x3 Ruminense 
AÜéüco lx4Vasco 
Cíoiás 4x3 Cruzeiro 
Vitóha 4x2 Grêmio 
Próximas rodadas.
DIA l3/JU L H O /2003-D O M lN C O -ás8:50 horas:
Atlético X Rumineose 
FU m engoilm er
Dl \20/JU LH O /2003-D O M lN G O -às8:50horas:
V4SC0 X Cruzeiro 
Goiás X Viiórta 

IV

I kc^ultados da última rudada -  Grupo B:
ÍMjtanSx7Napoü I Fioremina3xl I Inier/Míláo 
1 Próximas rodadas.
O lA >2/JU LH O /2003-SÁ B A D O -às 15:40 horas-G iupo A:
iuvcm usx Lazjo
Ri^maxParma
D ial9 /JU L H O /2003-SÀ B A D O -às 15:30 h o n s-G n ip o B : 
b it^/M ilàox Milan 
Na|K>Íi X Fiorentina
CAMFTONATODEfriEBQLMÁyreR-AClMADEdlANOS 

! 2* ram peonaio de Futebol de Campo 2003 -  Nascidos alé 1961. 
|lnw ríçdes de 16/Julboa 31/Agosiona ponaria. sauna e na lancho- 
|ncic.

[ i rjjjam seus filhos para brincarem no Clube, com o  Cláudio e sua 
ixju^K. Nos dias IS e  IS /Ju lhoapanirdas ISKK)horas.
A( ADP2MU
musculação, danças, iuu . aparelhos e professores eqiggi«liT«<W.

é mencionado no relatório 
como uma ímciaü va positiva 
que deve ser encorajada e 
sustentada pois o apoio e 
mobilização obtidos numa 
campanha como essa são im­
portantes para aconquistadas 
metas do milênio.

A política de combate à 
Aids do Mínisiérioda Saúde 
também é citada como bom 
exemplo no documento do 
PNDU. O programa atendeu 
sóem 2001 115 mil pacien­
tes. o  que reduziu as mortes 
de doentes pela metade. Tam­
bém aumentou aexpeciaüva 
de vida dos portadores do 
vírus HIV, reduzindooapa- 
recimenlo de doença.s infec­
ciosas de 80% para 60%. Com 
o método, o Brasil economi­
zou USS 422 milhões, entre 
! 997 e 1999. com a redução 
das internações hospitalares e 
gastos com medicamentos.

As oito Meta.s de De­
senvolvimento do Mi lénio fa­
zem parte da declaração do 
milênio da Organização das 
Nações Unidas (ONU), ado­
tadas por 189 países mem­
bros. no dia 8 de setembro de 
2000. São elas; a Erradica­
ção da Pobreza e da Fome; 
Ensinobá.\ico universal; Igual­
dade entre os sexose autono­
mia da mulher; Redução da 
rrxxtalídade infantil; Melhoria 
da saúde maiema; Combaie à 
Aids. Malária e outras doen- 
ças;Sustemabilídade ambien­
tal e Parcena am bi en tal para o 
desen ved vimento.

A tabela do índice de 
DesenvolvimenioHumanoé 
aseguinte:

Esperança de Vida 
Taxa de Alfabetização de 
Adultos PIB/percapila 
lo  • Noruega 78,7 100% 
29.620.
2o - Islândia 79.6 t0ü% 
29.990.
3o - Suécia 79.9 100% 
24.180.
65o - Brasil 67.8 87.3% 
7.360.
175o - Serra Leoa (África) 
34.5 36.0% 470.

A agjemiaçàoCruzeiro 
estreou com vitória na segun- 
da-fasedaCopaE)ifusora^ri- 
buna de Futebol Amador no 
último domingo, ao derrotar a 
equipedoExpies.sinhopelopla- 
carde2a I.em partida realiza­
da nacidadede Macatuba. Os 
gols da equipe foram assinala­
dos pelojugador Nazão.

A equipe da Cruzeiro 
que tem como técnico Cidi- 
nho jogou c venceu com: 
Marcào. Edival, Cristiano. 
Cidão. Salles (Silva), Gui 
(Matheus).Reinaldo( Adria­

no), Zaratini (Jaime). Celso 
(Aihanasio), Betinho e Na­
zão. O árbitro da partida foi 
Benedito Brás Pereira, auxili­
ado por Belarmino Alves e 
JulioCésar.

A primeira rodada da 
segunda-fase da competição 
apresentou ainda os seguintes 
resultados; Folha Popular0x2 
Santa Luzia. Palestra 3x0Gra- 
xaria e Grêmio Lwart 1x1 
União.

A segunda rodada tem 
início hoje com o jogo entre 
Grêmio Lwart x Graxaria às

15h no Bregào. Completan­
do a rodada jogam amanhã: 
Cruzeiro x Santa Luzia às 9h 
no Bregào: Folha Popular x 
Expressinho às 15h em Ma- 
caluhae Palestra x União As 
1 Ob em Al fredo Guedes.

SÉRIE B
Tem início amanhã o 

Campeonato Amador Muni­
cipal Séne B. Ás I5h30 jo­
gam AlfredoGuedeseUbi- 
rama em AlfredoGuedesea 
Duralexjogacontraacquipe 
Carioca às 15h no campo da 
CXuaílora.

Caixa libera pagamento de FGTS 
para quem assinou termo azul

*  /iova etapa de pagamentos dos créditos complementares ^
quem vai receber entre R$ 5  m il e R$ 8 m il - 

Os trabalhadores que pagamentos. A CAIXA já cconomíadopaís.

\ra

tem açao naju.stiça reque­
rendo a correção do FGTS e 
assinaram oTerm o de Ade­
são azul. desistindo dessa 
ação. não precisam mais es­
perar a homologação da jus­
tiça para ter direito ao crédi­
to, conforme Decreloque foi 
assinado ontem pelo Presi­
dente da República em exer­
cício. José Alencar. A Caixa 
Econômica Federal poderá 
anteciparo pagamenioe so­
mente depois solicitar que a 
justiça homologue a desis- 
lênciado trabalhador em con­
tinuar com a ação contra o 
FundodeGarantia. A nova 
medida, quedeverá benefici- 
ar627 mil trabalhadores, per­
mite à CAIXA começar o 
pagamento a partir de 23 dc 
julho.

A homologação da jus­
tiça. umaexigência legal para 
que fosse efetuado o  paga­
mento aos trabalhadoresque 
a.s s i naram o  termo az u I. esta • 
va atrasando o  processo dos

havia protocolado mais de 
667mil pcliçõesjuntoà Justi­
ça Federal e à medida que as 
homologaçõeseram expedi­
das pclosjuízes.ainsliiuição 
efetuava o pagamento dos 
valores aos trabalhadmes. No 
entanto, até agora, só tinha 
sido possível liberaropaga- 
mento de 39.880 contas en­
quadradas nesta regra.

O novo Decreto vai 
permiürpagarde imediato I. I 
milhão de contas para 615.2 
mil trabalhadores, no valor 
total dc RS 461.7 milhões. A 
solução dada aos termos azui s 
coincide com o mesmo perío­
do da nova etapa de paga­
mentos da Pparcela das di­
ferenças do FGTS para quem 
tem a receber entre RS 5 mil e 
RS 8 mil. E também do paga­
mento da 2* parcela de quem 
tem direi to a valores entre RS 
2m ileR $5m il.

Juntos, todos esses pa­
gamentos deverão dar uma 
injeção de RS 1.2 bilhão na

Para quem a.ssinou o 
Termo azul. mas tem a rece­
ber um valor superíoraRSS 
mil para receber, a CAIXA 
.someniefaráocréditoemja- 
neiro de 2ÍXH. dc acordo com 
ocalendáno normal de paga­
mentos. Da mesma forma, os 
pagamentos seguirão as re­
gras válidas para os demais 
trabalhadores q ue não ti nham 
ação na justiça, incluindo o 
calendário e o parcelamento 
para valores acima de RS 2 
mú.

“Se você quer beber, se 
dn>gar_ 

oproblemaéseu.
Se você quer parar, 
o problema é nosso!** 

Grupo de auto-ajuda. toda 
quarta feira às 20h(V). nô 

Centro Catequético Pa.sto- 
ral ao lado do Santuário 

Nossa Senhora da Pieda­
de, PARTICIPEM. 

Pastoral da Sobriedade

CAL vence fora e tem chances de classificação
Com a vitória de do­

mingo pas.sado frente ao Gua- 
çuano por 2 a 1 e outra no 
meio da semana por 3 a 2 
diante do Radium de Moco- 
ca. em pouco menos de oito 
dias lutando para não ser re­
baixado. agora o CAL pensa 
até em secla-ssíncarenlreos 
quatro concorrentes do gru­
po.

Para tanto, é preciso 
vencer amanhã às 15h no Bre- 
gão. o forte Pirassununguen- 
se e ainda o Penapolense. na 
próxima semana cm Pená- 
polis. Estas são as duas par­
tidas que lhe restam no certa­
me.

Com a vitória diante do 
Radium na quarta-feira, o 
CAL chega a 13 pomos e o 
elenco voltou com muita con­
fiança de que ainda pode se 
classificar para a outra fase. 
Marcaram para o  aivinegro. 
Marquinhos-centroavanlee 
Leonardo que fez dois gols e 
que não vinha sendo aprovei­
tado nem mesmo no hanco 
pelo coreano Pee. que está 
licenciado. O lime leve uma 
atuação impecável em Mo- 
coca.

OUTROS RESULTADOS 
A rodada apresentou 

aí nda os seguintes resul tados: 
Pirassununguense 3x2 Serra 
Negra. Campo Limpo 1x1 
Grêmio Barueri. Jabaquara 
2x0Campina.s.Jalcsense IxÜ 
Penapolense. Guaçuano 1x0 
Águas de Lindóia. Joseense 
i XI Elospori e Guarujá 0x5 
Itararé.

PRÓXIM A RODADA 
A rodada leve início

ontem comojogoenvolven- 
doGuaçuanoe Radium. Hoje 
jogam. Água.s de Lindóia x 
Jalesense e Serra Negra x 
Penapolense. Completando 
a rodada amanhã jogam. Ja­
baquara X Campo Limpo. 
Grêmio Barueri x Guarujá. 
Campinas x Joseensee Itara­
ré xElosport.

KIM  NA SELEÇÃO 
O jogador do CAL. o 

cx^eano Kim. foi convocado

pela seleção sub-17 de 
país e ficará afastado durante 
algum tempo do alv inegro.

TAÇASÃOPAULO 
O Clube Atlético Lcn- 

çoense tem grandes chances 
^d ispu tar emjanciru do pró­
ximo ano. a Taça São Paulo 
de Futebol Júnior. Segiindoo 
presidente do clube. João 
Sérgio Moraes, os contatos 
em busca de patrocinadores 
já  estão sendo mantidos.

c r u a n i

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Í U Í I a u b e s n r ^ r j i r “ v - l ’ E II D 1 G P I GC II SG
1 23 12 7 2 3 22 18 4 '
2 Açuas de Lindóia 23 12 6 5 1 25 14 11
3 Serr^ Negra 20 12 8 2 4 21 17 4
4 Pifaaaunung uensae 18 12 5 3 4 22 18 4
S Penapolense 17 12 5 2 5 17 13 4
6 Lençoense 13 12 3 4 5 14 22 -8
7 Guaçuano 9 12 2 3 7 11 23 -12
8 Radium 8 12 1 5 6 12 19 •7

1 G ru t to  2

H I O u b e s n r ^ r j i r E 11 D "if C P 1 GC II ^
1 Itararé 31 12 10 1 1 37 10 27
2 Grémio Banien 25 12 7 4 1 27 11 16
3 Elosport 19 12 6 1 5 25 23 2
4 Campo Limpo 17 12 5 2 5 10 23 -5
5 Joseense 15 12 4 3 5 10 18 0
6 Jabaquara 14 12 4 2 6 13 21 •8
7 Campinas 11 12 3 2 7 13 23 •10
8 Guarujá 4 12 1 1 10 11 33 -22

3

Para vocé que tem um veículo quitado em seu nome
e está precisando de D I N H C m O  nós 
temos a solução! Faça nosso

Sem ffe fe r eec/t>o REFINANCIAMENTO!!!
*c ^C re d fto  SUPêff HAPtDO .® 263-1104

RUA XV DE NOVEMBRO. 544  - LENCOIS PAULISTA



/ f í ’ m Alexondre Chilto
Uma fruta chamada maçã

Os frutos, fazendo par­
te da nossa alimentação, de­
sempenham importante papel 
na vida do homem e também 
dos animais.

U ma das fru las mais co­
nhecidas, muito apreciada, de 
grande consumo é a maçã. 
Cultiva-se a macieira desde 
épocas memoráveis e assim a 
maçã tem muitas hisu^as para 
contar, sendo que a mais an­
tiga remonta dos tempos de 
Adão e Eva. quando mora- 
\ am no Paraíso e foram tenta­
dos pela serpente a comerem 
ofruto proibido, fazendo com 
que desobedecessem as leis 
do céu e perdessem a vida 
tranqüiladoÉden.

Na mitologia grega, a 
maçã é conhecida como o 
“pomo da discórdia" pois certa 
vez escolhia-se a mais bela 
deusa doOlímpio, onde o tro­
féu era uma maçã. O concur­

so não se realizou, originou- 
se tremenda confusão, com a 
inscrição de muitas concor­
rentes. todas famosas pela be­
leza.

Na história da humani­
dade os faraós do Egito culti­
vavam amacieiraemcnormes 
pomares, pois achavam a fru­
ta belf ssimae de grattdes pro­
priedades medicinais.

Jána Idade Média, eram 
nos mosteirosque se cultiva­
vam es.sa árvore frutífera, onde 
os monges além de plantarem 
faziam enxertos e conK) resul­
tado foi a enorme variedade 
dessa fruta.

No século XVll, o ci­
entista inglês Newton, viu num 
grande pomar, uma maçã ca­
indo de uma árvore e então 
teve uma idéia e com grandes 
cálculos matemáticos e pro­
fundos estudos, descobriu a 
LeidaGravidade.

£Gfi9 6 s ^ i l l a i i i |n
Hoje, 12/07 -  Mário Antonio 
Baccili (São Paulo). Leda 
Fazzio Feres. Valéria Boran- 
te. Luciana Paschoarelli, Sil- 
vioLuiz. JoãoBaiista, Valéria 
Regiane José. Murilo Baptis- 
tella de Camargo. Regina 
Maria Baptistella de Camar­
go-
A m anhã, 13/07 -  Carlos 
Roberto Bronzatto, Cláudio 
Paccola, Alice Romani Ribei­
ro, T erezinha Bemadete Car- 
rit.DemildoJosé dos Santos, 
RuthGarbino Pinheiro, Euni- 
ce Eugênio (Borebi), V i viane 

; báunírPalbem.
'5êgündã, 14/07 -  Weber 
Canova(São Paulo), Aitevir 
Carlos Baptistella, Marly Q e- 
mentina Scobar, Daiva Apa­
recida Braz, Andréa Apare­
cida Nelli Cristovam, Laura 
Rodrigues Martins. Lilian 
AparecidaCampanholi. Giu- 
lianaGiacomettídaSilva.Ber- 
nadete Stoppa. Cleide B. Pac­
cola, QaudemirCampos( As­
sis), Deborah Gimenes Car­
doso. Sebastião Olimpio du 
Sil\'a.
Terça, 1 5 /0 7 -Antonio Lo- 
renzetti Filho, Rubens Anésio 
Cavalheiro, Josefa Paschoa­
relli, Wanderley G. Bitten­
court. Roseli Stoppa, Arthur

Jacon de OI iveira, Bruno Gue­
des Alcoforado.
Q uarta , 16/07 -  Haroldo 
Giüvanetti.Jefferson Pacco­
la. Vera Lúcia Rodrigues da 
Silva, William de LimaNizza, 
Sueli NicolauBoaro, Daniela 
de Oliveira Lima. Maria Apa­
recida Ferreira, Marino V itó- 
rio Anholeto, Claudemir Shi- 
mith(Macatuba), Aparecido 
Roberto Françozo, Karina 
Pereira.
Q uinta, 17/07 -  Luizinha 
Chitto Ferraz (São Paulo), 
Valériade Paula Capello, Elce 
Capelari Cimó. WaldirPava- 
nato. Maria HelcnadeGodoy 
Barbi. Lais de Oli veira e Sou­
za, Paulo Tarço de Oliveira 
Coelho. Laércio Mussolini. 
ViniciusdeOliveiraTorresda 
Silva, Fernanda Maria Bodo. 
Sexta, 18/07 -  Dimas de 
Moura Camargo (São Pau­
lo). Denisde MouraCamar- 
go(Sâo Paulo). Érica Camar­
go. Nilza Gisleine Guiotti, 
Wilma Lázaro de Moraes. 
Amarildo Antonio Tomazi, 
Juliana Maria Moreira de Sou­
za, Digiane Pereira, Patrícia 
Guillen Guedes. Rávia Leite 
Machado. Ricardo Ferreira 
dos Santos. Norberto Pom- 
permayer.

SINDICATO DOS C O N D ITO R ES DE VEÍCULX)S E 
TRABALHADORES EM  TRANSPORTES RODOVIÁRIOS, 
URB ANOSE DEPASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA

E M IA  L DE CONVOCA ÇÀ O 
Ficam convocados (odos os trabalhadores da base lerritorial 

nos municípios de Lençóis Paulista. Areiópolis. Borebi. Macatuba e 
Pedemeirus. que integram negociações coletivas empregados das 
em çre^s. DE CO M ÉRC IO  REVENDA E DISTRIBUIÇAOGLPS 
(GAS)enaanpre«VLNAGREBELMONTCOM ERC10ALLM EN- 
TIC IO  DE CONTIM ENTOS. convocação em especial ao m otorista, 
e a ju d an tes  de m otoristas, e dc maLs in tegran tes d a  categoria 
profissional ASSOCIADO OU NÂO. representado, estatutahamen- 
te, por este Sindicato, a reunirem-se, em  Assembléia Exuaordinúria. 
na forma do artigo 612 da CLT e nas disposições aiinentes. qs 
p rá r im o d la  19de )ultiodc2003.As 17;
em  primeira convocação ou por falta de “QUORUM", às 18:00 horas 
(dezoito horas), em  segunda convocação, em  sua sede social, sito à 
rua Manoel Amãncio. n° 332, nesta cidade, neste Estado, d ia  19 de 
ju lh o  de 2003. as 1 0 :0 0 h o ras ,n asu b sed eP ed em eirasàav . Brasil
0 — 301 C entro ,eas 12:00 horas, na sub-sedeM acatubaa ru a  Bélgica
1- 95, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM  DO DIA: I ) Leitura, 
discussãoedelibcração da A lada Assembléia anterior. 2) Deliberar 
sobre a pauta dc reivindicações econõm icase sociais para celebração 
de AcordosColetivodeTrabalhoDIRETAM ENTE COM AS REFE- 
RlDASEMPRFisA.S.e/ouCONVEN(;ÃOCOLETIVADETRABA- 
LH O .JU N TO A O SSIN D ICA TO SPA TR O N A IS.rcprescnU m es 
das respectivas categorias e ativ idades econôm icas, ou Eventual 
instauração de Dissídio Coletivo para as respectivas atividades 
econômicas,eporcaiegona(data-ba$e: r/09/2003-2004:3)Delibera­
ção e autorização do percentual a ser descontado de (odos os 
trabalhadores associados ou não a título dc contribuição assisten- 
cial/ou contribuição confederativa artigo 8* inciso quarto da Cons­
tituição Federal paracusteioda campanha salarial, abrindo-se o prazo 
de dez dias a contar da publicação de edital, para querendo o 
trabalhador possa manifestar por escrito na secretaria da entidade o 
seu direito de oposição ao não desconto da referida contribuição a 
ser aprovada pela AG.E. 4) Autorizar adiretoría do Sindicato, outor­
gando-lhes poderes especiais, a firmar ACORDOS COLETIVO DE 
TRABALHOe/ouCONVENÇÁOCOLETIVADETRABALHOoua 
instaurar eventual DISSÍDIO COLETIVO DE TRABALHO para o 
respectivo setor para vigorar aos integrantes da base icrTilorial desta 
entidade (LENÇÓIS PAULISTA. AREIÓPOLIS. BOREBI. MACA­
TUBA EPEDERiNEIRAS). As deliberações serão lomada-sestaiuia- 
hameme. Lençóis Paulista 07 de julho de 2003.

JO SÉ PIN TO R - Presidente

Há também a história 
do herói da Suíça. Guilherme 
Tell. famoso aiqueiroque uma 
vez se indispondo com orei. 
foi obrigado a atirar com a 
flecha numa maçã colocada 
sobre a cabeça de seu filho.

Até nas histórias infan­
tis, encontramos o caso da 
maçã. q uando a madrasta mal- 
dosa envenenou essa fmia 
dando-a a Branca de Neve.

A maçã é originária du 
oeste asiático, chegou ao Bra­
sil em mudas que vieram na 
bagagem dos imigrantes eu- 
ropeuse comoera considera­
da planta ornamental, foi cul­
tivada principalmentcemjar- 
dins.

Em menos de trinta anos. 
o cultivo da macieira leve 
grande desenvolvimento e 
acabou cobrindo vastas regi- 
õescom grande variedade de 
frutos.

Como a macieira prefe­
re clima mais frio. prosperou 
no Brasil, mais na região sul 
principalmente em Friburgo. 
cidade mais tarde transfor­
mada em o maior produtor 
nacional de maçãs.

Na época da floração, 
que começa em outubro, a 
macieira veste-se lindamente 
de rosa claro, enquanto que 
os meses de Janeiro a maio 
sãodedicadosexclusivamen- 
leàcoiheita, proporcionando 
um espetáculo belo que agra­
da os olhos e paladar.

A florada. a colheita e o 
comércio da maçã resultam 
emfestas deslumbrantes, ani­
madas e costuma atrair mi tha- 
resde turistas que têm a opor­
tunidade de visitar as planta­
ções, o preparo do solo. for­
mação de mudas, replantio.

armazenagem e aindao siste­
ma de defesa contra a chuva 
de granizo, pragas e doenças.

O granizoé ínimigonú- 
mero um desses frutos pois 
causam tanto estrago, que po­
dem acabar numa chuva, o 
trabalho de um ano. Os agri­
cultores foram buscar na Eu­
ropa uma técnica agricola bem 
avançadaque sào os foguetes 
antigranizosquecolocadose 
lançados em bases próprias 
alcançam as nuvens numa al­
tura considerável e explodin­
do quebram os pedaços de 
gelo, que transformam em 
água, caindo mansamente. 
Possuem também radar que 
ajudam a detectar as chuvas 
torrenciais a trezentos quilô­
metros de distância e as chu­
vas de granizo numa distância 
de cem quilômetros.

A maçã nos oferece 
muitos derivados como o vi­
nagre, suco. doce, geléia. chá. 
flocos e em muitas regiões a 
macieira substitui a videira, 
como planta usada para a be­
bida alcoólica, acidra.

Além de ser uma fruta 
sadia, ccNcsti tui-se num alimen­
to bastante saudável e para os 
dentes age como ótimo creme 
dental, principalmenteànoite, 
deixando-os brilhantes, for- 
tese gengivas sadias.

OFXO-1990

Empréstimo Pessoal

A  m enor taxa!
Bm u  a p jiiif t W  CIC. RC. CompcovMt«$ út RcMléncii• riiéo  de cIiequM .

VSNHA K O N fE M '

LIGUE:
3 2 6 4 > 1 1 2 2

Feijoada beneficente
Voluntáriosestarão realizando feijoada beneficente 

em prol da Rede do Câncer de Lençóis Paulista, amanhã, 13 
de Julho na Cozinha do Santuário de Nossa Senhora da 
Piedade a partir das I Ih. vendasantecipadascomadiretoria 
da Rede do Câncer pelo fone 263-2399 após às 12h.

3" P O R C O  N O  R O L E T E
PROL CRECHE AUGUSTA PARPINELLI ZILLO

INGRESSOS ANTECIPADOS

Dia: 13 julho à partir das 12:00hs 
LOCAL; Grêmio recreativo Lwart / Lwarcel 
Vendas; UNIODONTO 3264-5767 / 263-3133

Equilíbrio
Escritório Contábil

Um novo conceito de contabilidade
R ua Antonio Gonçalves da Silva, 310 - 

Centro - Areiópolis- SP
F alar d  Sérgio • Fone (14) 6W6.1379 Cel 9701.0459

ADVOCACIA
E d e m ír  $ . C oneglian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P
E d e m ír J .C . C oneg lian  

O A B  119.379- S P

Causas: Cíveis, Crim inais
Trabalhistas

Av. Dos Estudanies 25 • sala t (ao lado do Fórum)

TV Canção Nova
Diversificação na programação 

agrada telespectadores
ções religiosas são as mais 
vistas pelacomunidade ca­
tólica. Em seguida, vemos 
programas de entrevistas e 
os musicais. Veja abaixo a 
program ação da nova 
emissora:

A programação da 
TV Canção Nova, que des- 
d eo d ia  13deJunhoévista 
pelos lençocnses vem agra­
dando os telespectadores, 
especialmente aos ligados à 
igreja católica. As celebra-

M a n h ã  V iva
C onfira  o  que o  M anhã V iva (em  paru você !! A rtesanato, 
qu ad ro  m édico , sala  de v isitas e  m u ito  m ais.
OOhOOm O  A m o r  V en ce rá
Um program a oracional que  (em co m o  ob je tiv o  levar o  teles- 
pactador a experiênc ia  da in tim idade co m  D eus p o r m eio  da 
e ficác ia  da o ração  (im ercessão) a través d a  P alavra  de Deus, 
m ú s ic a . testem unhos ... C onfira!
OlhOOm G e n te  d e  Fé
A ssista  agora  um  testem unho  de m ais um a pessoa que depo ­
sitou sua fé cm  D eus e  a lcançou  vitória. Para você que  que  ser 
gente Fé ...
02 h 0 0 m  T e n d a  d o  S e n h o r
(MhOOm A B íb lia  n o  m eu  d ia -a -d ia
U m  program a d iário  onde você aprende a fazer o  Estudo
b íb lico  ju n to  com  o  L aércio  O liveira.
0 4 h 3 0 m  N ossa M issão  é  E v a n g e iiz a r  
A  P alavra  de D eus p regada  no poder d o  E sp írito  Santo 
chegando  até  você.
0 5 h 3 0 m  O n c ío  d a  Im a c u la d a
O ração  do O fíc io  da Im aculada C onceição  cantada.
0 5 h 3 0 m  O fíc iu  d a  Im a c u la d a
O ração  do O fíc io  da Im aculada C onceição  cantada.
0 6 h 0 0 m  D eu s te  A b en ço e  
A  B enção de D eus para  o  seu  dia.
0 6 h 0 5 m  T e rç o
Reze co n o sco  m ed itando  os m istérios d o  San to  Terço. 
Ü 6h45m  T e rç o  d a  P ro v id ê n c ia
S eu  ob je tiv o  é de levar as pessoas a pedirem  a  D eus pela 
D ivina P rov idência  no lado M utenal e  E spiritual.
0 6 h 5 5 m  N o tíc ias  d o  D ia
B oletim  com  as  p rincipais no tic ias d o  dia.
0 7 h 0 tim  S a n ta  M issa
C eleb re  co n o sco  o  P ão  da Palavra dc D eus e o  P ão  E ucaris- 
tico.
OShOOm D eu s  te  A b en ço e  
A B enção de D eus para  o  seu dia.
08 h 0 5 m  S o r r in d o  P r a  V ida
S eu  ob je tivo  é de levar as pessoas a serem  in tercessoras. 
fo rm ando  assim  a R ede B em -te-vi de  In tercessão .
09 h 0 0 m  M a n h ã  V iva
A com panhe o  M an h ã  V iva - um  program a de en tre ten im en to  
vo ltado  paru  o  púb lico  fem in ino  onde são abordados assuntos 
a luais. E x ib ido  duran te  toda a sem ana com  ex ceção  de quinta- 
feira.
llhO O m  O  A m o r V en ce rá
U m  program a oracional que  (em com o ob je tiv o  levar o  leles- 
pactador a experiênc ia  da in tim idade com  D eus p o r m eio  da 
e ficác ia  d a  o ração  (in tercessão) a través d a  P alavra  d e  D eus. 
m úsica , testem unhos ... C onfira!
I2 h 0 0 m  C a te q u e s e
C onheça  um  pouco  m ais sobre a dou trina  re lig io sa  e m orai da 
Igreja.
I2 h 0 0 m  D eu s P ro v e rá
A com panhe o  cresc im en to  da O bra  C anção  Nova.
13h00m  E v a n g e liz a n d o  co m  o  D A V I 
O  D A V I q u e r está  ju n to  co m  você p ara  levar a evangelização . 
Se una  a nó s ! C onheça os nossos m atérias.
1 3 h I5 m  A B íb lia  n o  m eu  dia^a-^dia
U m  program a d iá rio  onde  vocé aprende a fazer o  Estudo
b íb lico  ju n to  com  o  L aércio  O liveira.
13h45m  C a n tin h o  d a  C r ia n ç a  
P rogram a d irec ionado  para  o  público  infantil 
14h00m  J u n to s  S o m a s  M ais
P rogram a espec ia lm en te  d irecionado  para  os Sócios d o  C lube 
d o  O uvin te  com  E liana  Sá.
]7 h 3 0 m  P re se rv a ç ã o  A m b ie n ta l
C onheça  lugares m arav ilhosos d a  natureza b rasile ira  nesse 
program a apresen tado  por A na Eliza.
IShOOm T e rç o
R eze conosco  m ed itando  os m istérios d o  San to  Terço.
I8 h 3 0 m  D ireção  E s p ir i tu a l
R eceba d ireção  esp iritual com  Pe. Joãozínho .
]9 h 3 0 m  C a n ç ã o  N ova N o tíc ias
P rogram a Jo rna lís tico  apresen tado  p o r A m iltom  N ascim ento . 
20 h 0 0 m  S a n ta  Mi&sa
C elebre  co n o sco  o  Pão da Palavra d c  D eus e o  Pão Eucarís* 
tico.
21h30m  G e n te  d e  Fé
A ssista  um  testem unho  de m ais um a pessoa  que  depositou  sua 
fé em  D eus e  a lcançou  vitória. Para vocé que  que  se r gente 
Fé.
22 h 3 0 m  Q u a r ta  > V iva
Q uarta- V iva traz  o  assun to  d o  m om ento  com  p artic ipação  da 
p latéia  e  te lespectadores. A ssista!
2 3 h 5 5 m  D eu s te  A b en ço e  
A B ênção dc E>cus p ara  o  seu dia.

Agradecimento
A família do d r . José A ntonio G a n id o , sensibilizada pelo 

doloroso transe por que passou por ocasião de seu faiccim enta 
agradece a todos que a confortaram e prestaram sua última homeoa* 
gem ao saudoso médico que. durante toda a sua vtda se dedicou à 
difícil tarefa de salvar vidas. A todos o nosso mais profundo agrade­
cimento.



v e íc u l o s
UNO 94, cnuãúá dc R i  

*>0.00 4 59 partelãs dc RS lOO.OO 
mcnsajs. Prugrame*scjá Tonei 14) 
■Ü-4Ü21____________________

G O L  92, entrada dc RS 
'^ .0 0  4 59 parcelas dc RS 100.00 
iricnsaiN. Progrdmc-scjá Temei 14) 
M I4021_____________________

CORSA 94,em radadeR S 
■̂ 5.00 4 59 parcelas de RS 125.00 

n\aisais. Programe-sejáTooei 14) 
MMCffij____________________

VENM-SE C o ed  U. ano 82/ 
^.aálcüol. valor RS 1.700.00'20 

apacctcs de obra -  2 pares de luva 
dc couro -  1 cimo de segurança ^ 

pares dc óculos de proteção. 
Tr atar rua Joâo Caponui, 300 -  
Núcleo • ou Tone 9794-6H46.

VENDE-SE Sa>wu 1.6. ano 
. a álcool, praia, ótimo esiado. 

' j)or RS 8.800.00. Tratar rua In- 
: I aerra. 391 -  Jd. das Nações ou 
I. 2 3264-5308._______________

VENDE-SE cummháo V>lLs
ano 87. turbo, com baú dc

* .■ r molor MWM, novo, mecáru-
OK. valor RS 24.500,00. Tratar 

I' :.29772-7664com Edson.
VENDE-SE Escon ano 90.

* I »íOf OK. valor RS 4.500.00. Tra-
! í rua Tibinça, 359 -  Sáo Judas 
; ^onc 3264-1465.____________

V EN D E-SEBdm aSò.aál- 
• >1. direçáo hidráulica, em ócimo 

t >fido de conser>açáo. Tratar 
h . H! 263-6474. _______________

IMPERDÍVEL: VENDE-SE 
4 1.6. ano 88. a álcool, branco, 

(tile), valor RS5.500,00á v i ^ o u  
N *cradadeRS3.200.004l7pafí:e- 
I • dc RS 170.00 fixa s/juros. Tra- 
Lir fone 9702-9843.____________

VENDE-SE Fiai Palio EX 
j j i » 2003, cinza c / 300Km, com 
so.n e acessórios, seguro por um 
an.i pago, valor RS 18.000,00 d  
m ea fiscal. Tratar fone 263-5306 
oü 263-0828 C/Jair.____________

V04DE-SE Corcel D. anoSZ 
'upercoDserv ado. Traiar rua Maio 
( rn>&so, 675 ou fone 263-1552.

VENDE-SE Escon 85/86, 
mamim. aá la id . valor RS 3.400,00. 
7 r.»rar rua Vcoezuela. 94 -  Jd. das 
N.^^òesou Tone 3264-6915._____

VENDE • SE C2a: veoc ara> 88/ 
89, valor RS 3.700,00. Tratar rua 
Oswaldo Monx), 38 ̂  J d  Amdhca 
. i úme 3264-5835.____________

VENDE-SE ta u a  K o n ^  74, 
luuMca em ótimo estado Tratar 
hme 3264-7648 c/Fáhio._______

VENDE-SE Escort 1.0 Ho- 
bb>. ano94, cinza. finarKiado, fa­
cilito entrada ou a quilaçáo do fi­
nanciamento '  2 títulos remidos 
dc Agua.s Quentes dc Piraiinin- 
Mã.J raUf fone 3264-8003.

C O M P M  -  

n o c A  -  m m i A

O S A O O S  €  O M M
PAflX

2M m  -  J64-3444
Av*. OC JANCIRO, 3 3 2

LCNÇOttt PALfUSTA

MOTOS
TiTAN KS Okm, entrada de 

RS 328.33 4 59 parcelas^ de RS 
78,33 mensais, ^ogram e-se  já 
Tonei 14 )641^22 .____________

VENDE-SE moto YBR 2001, 
scmimova, valor RS 3 .5 0 0 ,0 0 ' 1 
Prother de recorte Rotand STX8 
i25cm X Im). valor RS 2.500,00. 
Tratar fone 263-6699 ou 9795- 
1136________________________

VENDE-SE moto CG 125 
Today, ano 92. Traiar rua Ciro Fcr- 
nandes, 396 ou fone 3264-5504.

VENDE-SE moto Sahara , 
ano 93, verde Traiar fone 264- 
3221 c/Rubinho.

CHAVEIRO XV
Ckoves 
9 senri(»$

Afiocõo 
de aiícotes

Cenfeqóo de 
carímiMK

Ukt
RME: 2U0395 e 97H 47H
RUA XV DE NOVEMBRO.t A4 fA‘t A* • f%Â \ * 1/ / .

Rnanciam ento p«ra 
M iculo a  partir de  197S
O m ni: C o n su ltf  n.v inxns:
P u a  XV d a  M ovembro, 5 4 4  

Po m :  2 0 3 ,1 1 0 4

B car
Bons Neqócios
Gol a  14 F M  / </ roG* 

Gol 14 »7 Vtnhe 
Golf GU 24 9S Fv«tD CTofeO) 

Oiovotti SL/E 13 l#o« 
Coroa Iodam 14 M Supor 
VoOn GLS 2.2 2000 F M  

F M  CL 14 M 4F Oiamp.Con^ 
F U  up suada 14 2001 I r m  

Coufflv 1.6t 2000 Frata 
O 20 DvpAa 17 Iraoca Turbo 

•0  SS.Us 2001 aÉaÉüaxBd 2003 
Cntnda30% ♦ atéUXftaat 

THartCS 2001 And 
Tican 125 K5 2002 Atui 

CG 450 ano 0X4145 Frota 
HX Fakon 2001 Varda
xr ioe e 2000 FrotoS u p v  T m w d 750 07 And 

Shadow «00 2001 Frat» 
Mrudar 000 »« VIM 

CO SOO 2002 Fraca 
KawasaU ZX «OOOVí

(14) 264 3131 - 9792 2696 
f  AlIOL DA CFUZEIRO - LEMÇOIS

Oraçéa a Santo Eípcdllo 
KbI c Sanici M Artir, t  ^ m p rt invocado 
pare a de n c|ó c4 0 » urfem e^. ç
í^^K um« demore poderS prejudicar, 
o Saou) da peaúlum a h m , aquela cuja 
retpoatta í  im ediata, max que cxípe o 
9ue lhe é  prometido. »eja cum pndo da 
im ediato, vem demore.
O R A Ç A O : tnterceà&io do G lorioeo 
M Anir Santo Expedito ao» recomen 
de. ó h  meu Deu» juruo a  VoM a hooda 
.le É fim  de çue com  sua ajuda obteoha 
mo» o <pie os noBMX prdpnos mdntcn 

imspieQtes ao alcançar, que as«im  
se)ê GlonoM ) Santo Eapedito. hoore- 
dti pelo reconhecimento daquele» que 
ih vo can a dltim a hore e pare nefòcioa 
urfente». oó» vo» fiip licam o s que ob* 
teohamo» da hondade m iacnccirdioaa 
de Deu» por inicrceM èo de M ana Im a­
culada **Dau * a «raça que com ioda 
suhm iuAo Boiicjum os à vontade D i­
v in a  (Pedir a «raça) Oferecer I Ave 
M aru. I Pâj N<a u > e I C tó ría ao Pai 
Por alcançar uma «raça ofereço eau 
oraçSo. (Q uando alcan çar a «raça. 
oferecer e mandar im phnD -la) Dta de 
Santo Eapedao IV  de A b n l M .B .

V o  »
o  «  g  ^

i  p a r t i r  da p r ó x im a  
sem ana, n e s t e  e s p a ç o ,  
o s  m e lh o r e s  n e g ó c i o s  
I m o b l l l f i r i o s  d a  
c i d a d e !  ! !

A g u a r d e m ! ! !

IMÓVEIS
CASA PRÓ PRIA  - Crédi- 

to óc RS I S.000.00, entrada de RS 
450.00 4 99 parcelai de RS 150.00 
mensais. Programe-se já  -  Fone 
04)641-4021

VENDE-SE ca&aooJd. Ita- 
maraty, assobradada c / 220m2, 
sendo 3 donnitóhos. ( I suíte). 3 
WCs. garagem p/ 3 carros e de­
mais repartições, em terreno de 
42Sm 2 de esqu ina , v a lo r RS 
85.(KX).(X}. Aceito carro, casa ou 
icrreno. Tratar fone 3264-5772 
apõs 14:(X) horas.___________

\TN D E-SE casa na rua Ma­
chado ác Assis. 551. c/  4 cômo­
dos. RS 21(XX),(X). Tratar rua José 
do Patrocínio, 463 ou fone 263- 
0929.________________________

VENDE-SE casa no Caju I. à 
rua Bfuno Nelli, 584. ótimo preço. 
Traiar fone 9702-3169.

VENDE-SE terreno no Jd. 
Monte Azul, Q- H . lote 263 ou tro  
CO por cano. Traiar m a Lafayeite 
Muller Leal. 231 'P q .  RorKkmou 
fone 263-5324 d  Tereza.________

VENDE-SE terreno no Jd. 
Monte AzuJ, d  3(X)m2, à av. Dan- 
tc Andreoli. iquitado). Tratar rua 
Cel. Joaquim Anselmo Martins, 
1864 ou fone 263-5733._________

VENDE-SE casa na rua Wl- 
Ilian Orsi, 619 -  Jd. Ilapuá, d  4 
cômodos. 2 dcmnitórios, vaJor RS 
19.000.00. Tratar no local ou fooe 
3636739.____________________

VENDE-SE casa no Caju I. à 
rua VergOio Borante, 576, valor RS 
2.9(X).00. Tratar no loca] d  Ro*^- 
na ou Cleiton. ______________

VENDE-SE/mOCA-SE pcí 
casa de maior valor, casa d  3 quar­
tos, 3 salas. 2 banheiros, 1 lavan­
deria e garagem p/ 2 carros. Tra­
tar rtia Olga B ird, 361 '  Jd. Ita- 
puâ.

V EN D E-SE casa  á rua 
Os waido Cruz, 314. esquina d  av. 
Dos Estudantes. Tratar fone 263- 
5 187 ou 3264-8006 ou no local

O raçio a SanCa Rita dc ^4 —i» 
Rcrar durante 9 djas com unu vela 
acesa, um Pai Nosso e I Ave Mana 
oferecendo a Santa Rita de Cássia 
(Santa das causas impossíveis) 
F ner I pedido imposdvel. I de 
necessidadee I denegóoú.noiUumo 
dia da novena deixar a vela queimar 
aié o fim. Publicar no üluroo dia.

E S S O A L
O m ni:  C<77tçii/re ns taxas.

JCV
M S .1  I 0 4

RUA DR. AHTONIO rXQKSCO 
DCfRONTS A TCM TUDO

fo n e : 3 2 6 V ? 2 a r 5 i

AGR0PE8CA & CIA

ii i tosa
fv*/, Tnaspomfi
'Al U ■

D ISK BANHO t  TOSA

3264-9887

VENDE-SE ca&a excelente 
padráo, próxima ao Jacarandá, 
valor RS 125.000,00 Tratar fone 
264-3975 oü 9771 -1776 '  CrDci J 
15570_______________________

VENDE-SE casa no Pq. 
Rmdon. RS 45.000,00c /3 dormi­
tórios. Traiar fone 264-3975 ou 
977M 776 'C fec iJ . 15570.

VENDE-SE terreno no Jd. 
itamaraiy pane alta e baixa, RS 
20.000,00. Fone 264-3975 ou 9771 • 
i7 7 6 'C fec íJ . >5570.__________

VENDE-SE casa Manttlina, 
RS 55.000.00,3 donnuórios. Fone 
264-3975 ou 977 M  776 -  Creci J 
15570.

VENDE-SE casa jd. Vitlage, 
valor RS 70.000,00. Tratar ImobUi- 
áha Confiança -  Fone 264-3975 ou 
977M 776-C fcdJ-lS570.

VENDE-SE casa na rua Hum­
berto Alves Toca -  Jd. Ubuama. d  3 
quarlos. I suite, 2 salas, escntòno. 
garagem p/ 2 carros, cozinha e copa, 
ed/cula no fuiKk) c/ churrasqueira, Ia- 
vanócna. quarto c banheiro • casa na 
rua 28 de abnl. perto da av Padre 
Saiúsuo -  casa do id. Aménca cJ laje 
-  8 salAs comerciais na av Brasil em 
Treme o Tunidko -  casa no Pq. SAo 
José -  terreno na rua Fernando Pres­
tes c/ 15m de frente 28 de fundo 
420m2 -  área de cara d  S20Úm2, na 
av. Jácomo Nicolau Paccola -  prédio 
comerciais na av. Jácomo Nicolau 
Paccola -  saláo comercial cocn casa 
no fundo. naav. Jácomo Nicolau Pac- 
cola '  casa c/saláo de marcenaria com­
pleto na vila Baccili -  casa na rua 15 
de Novembro -  casa na rua Dr. Anlo- 
nio Tedcsco cm frente a Escola Espe­
rança de Oliveira -  casa na n u  9 de 
Julho peno da Luval -  terreno oo Pq. 
Rondoo -  sobrado geminado na rua 
Raul Gonçalves ao lado do banco do 
Brasil -  apto. no edifício Vitória Ré­
gia -  caaa do Monte Azul -  casa na 
rua CeJ. Joaquim Anselmo Maruns - 
vila Contente -  lote na av. Jácemio 
Nicolau Paccola-casa no Núcleo Luu 
Zíllo. TTalar Imobiliária Central 
rua Dr. Aotoedo Tedcsco, 248-saia  
18 fone 264-3393 -  C iro  J 15 49oCAMINHÕES

financiam os à  partir 
de 1970 • 
O jnsult/ as taxas:
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Av. 25  d e  Jan e iro , 770 
Aataéo, 83. Caeepl | (e sq u in o  d o  Shopping)

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J -1 5 .5 7 0  ^

Fabiano José Batista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.

Trabalhamos somente com compra e 
venda de im ó v e is  para melhor atendê-lo

Av 2 5  d e  Janeiro. 606  • C en tio  S  264-3075  /  07711776

•  • •

DIVERSOS
C O M PR A -SETV de J4 -e  

20*' e aparelho  de som d  3 CDs, 
controle rem oto (consenadoa). 
Paga-se á vbla. T raU r ftKMr 263- 
5571.

VENDE-SE TV 29*\ semi- 
nov a, valor RS 750.00 -  T\' 5** co­
lor. nov a valor RS 250.00 -  I bid- 
clela aro 20, equipada RS 60.00 -  
I patinete novo Ú  40.00 e 1 bar­
raca Náutika p/ 4 pessoas. Tratar 
fone 3264-5772 após ás 14horas.

VENDE-SE freezer Bras- 
temp 280L, semi-novo valor RS
600.00 '  fogáo 6  bocas Dako, RS
80.00 '  guarda roupa cerejeira 
conservado, RS 1 0 0 .0 0 'mkpiina 
de lavar Bnistemp. R5 300,00. Tra- 
tar fooe 3264-1197 ou 97944468.

VENDE-SE filhotes dc Rot- 
iwdler. Tratar rua Humberto Al­
ves Tocei, 2 1 - Jd. Ubirama.

VENDE-SE Geladeira Du- 
plex.340L. bege. Traiar fone 263- 
0529.________________________

VENDE-SE geladeira Côn­
sul branca, fazemos reformas dc 
geladeiras -  vende-se terreno no 
Pq. Elizabeth. Tratar Páúo da Es- 
t a ^ .  37, ou fone 2644476.

VENDE-SE máquma de co»- 
tura reta industrial Mítjsubich. em 
ótim o estado de conservação 
Tratar fone 3264-8945 com Rose.

VbNDE-SE 2 videos casse­
te, Philips e JVC RS 2004)0 cada '  
cavaquinho Cianmnj RS 100,00 ' 
fogão 6 bocas (usado) Brastemp, 
azul RS 60,00 -  bicicleta ergovné- 
tnca RS 70.00. Tratar fone 263- 
4145 c/Andféia.

VENDE-SEbotjjfede gás-  
fogão '  geladeira -  rádio d  CD '  
cadeirinha dc papa pi bebé '  apa­
relho dc pressão e r ^ u i n a  de la­
var Evoluüom Conónaital. Tratar
fot^ 263-3291_____________

SAÍDA DE EXCURSÕES 
(COMPRAS) 13AJ7 -  Monie Siio 
(domingo); 16/07 '  São Paulo (quar­
ta-feira); t9X n-São Paulo (sábado); 
20/07 '  Ibiunga (domingo). 20/07 - 
Campinas (Shopping i -  doenjogo; 23/ 
7 -  São Paulo (qua/ta-feiri). 267 - 
São Paulo (sábado); 27AI7 -  Aparea 
da do Norte (domingo); 27/07 -  íbi- 
unga (domingo), 30H -  São Paulo 
(qutfU-fcuai RESERVEO SEU LU­
GAR -  TRATAR; EUZA (FONE 
32647919 -  9794-7639) ARLIN- 
DO (FONE '  263-6938- 9702-7108) 

VENDE-SE ptaoiAs nativas 
(Ipé roxo. candoa. captaiogui. pero­
ba rosa. eucalipto de eboro. etc) In- 
Tonnaçóes fone 2643825 ou 9793- 
0688 (Viveira São J<aé).

c/CNH ̂ D**. c/e  xperiãnda com­
provada. Enviar curriculum pf 
Betonbfis Cortereto LTDA, A 
rua Afiica. 284 -  Distnio Indus­
trial.

ATENÇÃO EMPRESÁRIOS 
E FAZENDEIROS

QUERO TRABALHAR! Meu nome é Sérgio, 30 aiso&, sdieiro, 
ágil e empreendedor, sou formado em administração, informática, e 
mais 06 curv>s de técnicas agrícolas, rwsct e (rabalheimais de IS anos 
em fazendas de culturas em geral, e mais recente gerente dc serviço 
da revendedora NE WROLAND, ligue para maiores esclarecimentos 
(18) 3341-5364 ou e-mail sergyocoelho boixom.br.

OR IMFRESSAO ESTA AftBiniCOM RAPfD
F o n a :  ( 1 4 )  2 6 3 - 0 1 7 0  

_________________ f f a n a / r ã x ;  ( 1 4 )  2 6 3 - 2 5 6 4
Wua Col. Jom qulm  A n se tm o  tMmrttn*, 503 • C iw r o

TOLEDO IMÓVEIS
CRECI 01419S-6

IMÓVEIS RESIDENCIAIS 
E ic c k e u  apartamenlu iodo mobiliado no Edif. 9 de Julbo cora ótimo

Exedeote caaa Centro d  ótimo preço.
ExeeJenU casa Jd. Ubuama com ótimo preço.
Apartameoto Edlf. Viiória régia c/ótimo preço.
Centro: 05 cômodos RS 400,00.
Centro: 04 cômodos RS 180.00.
Centro: 04 cômodos RS 180,00.
Centro: 03 cômodos RS 350.00.
V. Prata: 05 cômodos RS 1304)0.
V.Mainedina: 03 cômodos RS 130,00.
Jd. Ubirama: 06cômodos RS 450,00.
Jd. Ublrafna: 05 cômodos RS 450.00.
Jd. l^Urama: 05 cômodos RS 350.00.
V. Cruzeiro: 04 cômodos RS 160.00.
V. C nueiro: 05 cômodos d  edicula RS250.00.
V. Cnueiro: 04 cômodos RS 250.00.
Jd. Nações: 02 cômodos RS 150.00.
Cccap: 04 cômodos RS 250.00.
V. Repke: 04 cômodos RS 180.00.
Pq. São José: 04 cômodos RS 280.00.
Jd. Príaclpe: 04 cômodos RS 250,00.
Jd. Al> orada: 07 cômodos RS 500.00.
Jd. Ilapciâ: 03 cômodos RS 180.00.

Excelente salas comerciais Cen­
tro d  õtiroo preço.
Excelente prédio  comercial Av. 
25 de janeiro, c/ótim o preço. 
Excelentes salas comerciais no 
Edif. Center Lençóis c/ótimos 
preços.
Salas na G aleria  Guarani c /ó ti­
mos preços.
Excelente sala  comercial 
Rondoo R$400.00.
Jd . América: RS330,00 
Jd ll) tram a :R S 1 8 a0 0 . 
J d U b i r m a :  RS250,0a 
J d U b ü v n a :  RS 150.00. 
J(L LTurama: RS 250,00. 
Centro: RS 150.00.
Centro: RS 800,00.
Centro: RS 500.00.

Pq

Centro: RS 250,00.
C entro : RS 170,00 (prédio prtS 
pno p/ofteina mecimea). 
Centro: RS 700.00(prédio próprio 
p/ofiei na mecânica c /300 m2). 
Centro: RS 180.00.
N .Leoçób: RS 120,00 
V.AntonieU: RS 500.00 
V. Irerê : RS 150,00.
Cccap; RS 180 JX).
Cccap: RS250.00 
J d lla p u á :  RS 180.00.
C ^ u : RS 180.00. 
N udeo:R SI7a00.
J d  Nações: RS 220.00.
Casas cm vários locais e com 
diversos preços.
Apartamentos - O iácaras - Ter­
renos com firvaDciamentos.

Av. 25 de Janeiro, n'’ 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

C O N  S Ó R C I O  N A C I O N A L

P A O C ST C  d iv c l p a

©



Solenidade homenageia ex-combatentes da Revolução
Familiares de dezoito 

ex-combalenies da Revolu­
ção Constitucionalista de 
1932 foram homenageados 
pela Prefeitura Municipal,du­
rante a solenidade pelo 71" 
aniveriáriodu Movimento, na 
quarta-feira. 9de julho.

Parücipiardm do haste- 
amento dos paviihõeso pre­
feito Josd Anlonio Marise 
(Nac ional), o comandante da 
5*Compaxthia da Polícia Mi­
litar, capitão José Aparecido 
Godoy Siqueira (Estadual) e 
o vereador Celso Ângelo 
Mazzini, presidente da Câ- 
mara(Municipal).

Alémdosfumiliaiesdús 
ex-combatentes, o evento 
contou com as presença dos 
vereadores Paulo Lydio Te­
mer Feres. Jacob Joner Neto. 
Carlos AlbertoCian. Antonio 
Dias deOliveira, o presidente 
da subsecção da OAB. Car­
los Roberto Paulino, o presi­
dente do Rotary Clube Ânge­
lo José Pânico, diretores da 
Prefeitura Municipal, da viúva 
do escritor lençocnse Oríge- 
nes Lessa. Maria Eduarda 
Viana Lessa -  também home­
nageada - e de professores, 
coordenadores e diretoresda 
rede municipal e estadual de

ensino.
A Banda Sinfônica 

Municipal maestro ‘'Agosti­
nho Duarte Martins" partici­
pou da solenidade executan­
do os Hinos Nacional, do 
Município e a música Nove 
de Julho, composta em ho­
menagem ao Movimento.

O evento marcou tam­
bém a entrega das obras de 
revitalização da Praça do 
CoastilucionalLsta.

A diretora municipal de 
Educação. Neusa Maria Ca- 
rone. apresentou um retros­
pecto dos fatores que leva­
ram o povo paulista á campa­
nha armada contra as tropas 
federais.

Os participantes da so­
lenidade acompanharam tam­
bém a leitura da prosa poética 
abordando a Revolução 
Constitucionalista. de autoria 
da aluna Carinados Santos e 
lida por Aline Dimas de Sou­
za. ambas da EMEF. "Idalina 
Canovade Barros”.

Em seu pronunciamen­
to, o prefeito José Anlonio 
Marise disseque "oobjetivo 
desta comemoraçãoé cultu- 
armosorespeitoàConstitui- 
ção, ã legalidade e reafirmar­
mos o princípio de união in­

dissolúvel entre os estados e 
municípios como forma de 
manter a integridade nacio­
nal". Marise destacou ainda 
que "para nós foi motivo de 
muita alegria contarmos com 
a presença dos fami 1 lares dos 
ex<ombatentes”.

Foram homenageados 
osex-combatentes; Alberico 
Ghirotti. AlcebíadesCanova, 
Anlonio de Barros, Ângelo 
Moretto, Benedito dos San­
tos. Domingos Giovanetti. 
Ernesto Cordeiro, Henrique 
Sasso, Francisco Manoel 
Gonçalves. José Raphaeli. 
José Ventura de Souza. La- 
zaro Brígido Dutra. Lazaro 
Benedito de Camargo. Luiz 
Baptistella. Mario Andretto. 
NorisContie Paulo da Silva 
Coelho.

Também paniciparam 
da RevoIuçàüConstituciona- 
listade 1932. o  capitão Mu- 
ray Martins de Carvalho. Da- 
rio de Camargo. Espiridião 
Baiano. Benedito Âugusto 
Machado, Carlos Nunes, ca­
pitão E)j alma de OliveiraLima. 
Nicola Brandi. AugustoCa- 
nova. Evaristü Canova. José 
do Amaral. Erpídiodos San­
tos. Manoel José Rosa. Hugo
Basso e Manoel Bro-sil.

Grupo Votorantim plantará
laranja no bairro rio Claro

A C ITR O V ITA  - 
Agropecuária Ltda, perten­
cente ao Grupo Votorantim, 
do empresário Antonio Ermí- 
rio de Morais, que tem sua 
sede na cidade de Itapetinin- 
ga/SP, adquiriu recentemente 
cerea de 520 alqueires de ter­
ras em nosso município, no 
bairro do rio Claro.

A escritura do imóvel 
situado no local denominado 
Fazenda “Rincão das Tubu- 
nas" e Sotep, foi lavrada no 
tabelionato da c idade de Em- 
baúbas, comarca de Olímpia. 
Aproximadamente 340 al­
queires foram comprados de 
José OswaldoMorales, dire­
tor da Novinvest, com sede 
em São Paulo, que possui

muitos amigos em nossa cida­
de.

Outra parte de terras, 
ou seja, cerca de 183 alquei­
res também situados no bair­
ro do rio Claro, a Citrovita 
adquiriu da empresa conheci­
da como Sotep.

José Osvaldo Morales 
disse que. após o preparo do 
soloque atualmente está sen­
do realizado, milhares de pés 
de laranja serão plantados em 
todaessaexten.saárea. visan­
do, dentro de aproximada­
mente trés anos. abastecero 
fabricode suco para exporta­
ção a ser industrializado pelo 
grupo Votorantim.

Ele acredita que. den­
tro em breve, a absorção de

mão de obra gerará centenas 
de emprego, tanto no plantio, 
como também futuramente na 
colheita de laranja. O bairro 
do rio Claro foi escolhido 
justamente por causa do rio 
que será utilizado no sistema 
de irrigação a ser implanta­
do.

Flores.
iCU wlaclOfijn-.crjto .
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V O LTA  À S O R IG EN S * A talentosa dupla sertaneja lençoense, João do Vale 
e Marabá a convite do Mauro da Duraflora, foi dar uma canja do que mais sabe 
fazer-cantar - e saborear um suculento frango com arroz preparados pela dona 
Nica esposa do Mauro. Na residência do casal, entre um modão e outro, bons 
causos foram contados tanto pelos artistas como pelos anfitriões. A confrater­
nização reafirma que talento e humildade podem caminhar juntos. Apesar dos 
diversos discos gravados e da agenda toda tomada, a dupla de sertanejos não 
esquece as suas origens e, sempre que pode promove essas reuniões entre 
amigos.

9

1
\
ti

Participaram do hasleamenio dos pavilhões o capüão José Godoy Siqueira, coma/i’ 
dante da Companhia da Policia Militar, o prefeito José Antônio Marise e o vereador 
Celso Ângelo Mazzini, presidente da Câmara

Sindicato Rural de Lençóis/Senar
romovem curso de artesanato
SINDICATO RURAL

P I  ^
B A N A N E íS â

PORMAÇOiS e INSCRlCOes Sm/CATO RURAL
4

A instrulora Rosiney e as participantes do curso
O Sindicato Rural de 

Lençóis Paulista e o Senar/ 
SP promoveram entre os 
dias 8 e 11 deste mês, um 
curso de artesanato em fi­
bra de bananeira, m inistra­
do pela professora Rosiney

da cidade de Avaré. As au­
las consistem em utilizar ti­
ras do tronco de bananei­
ras. desidratá-las ao sol e. 
com  esse m aterial se con­
feccionar chinelos, bolsas, 
cintos, esteiras de praia.

cortinas, chapéus e todo 
tipo de artesanato. Nesses 
três dias de curso. 18 parti­
cipantes tiveram  a oportu­
nidade de m ostrar suas ha­
bilidades na área de artesa­
nato.

G R U P O LWART LUBRiFICANTiS

LWART
Valorizando o homem.

LWARCEL CELULOSE £ PAPEL

LWART PROASFAR QUÍM ICA construindo o futuro.
VISITE N O S S O  N O V O  SITE; W W W . lw o r t . C O m . b r  R O D O V IA  MARECHAL R O N D O N , KM 304  - LEN Ç Ó IS  PAULISTA - TEL:{U ) 269 -5000
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